
BlhUM, 28 JA. F.P.) — Três habitantesdo setor oriental desta capital foram condenados, respectivamente, a
am ano de prisão, dois anos de reclusão e um ano de reclusão em conseqüência de propaganda e declarações anti*
semttas, anuncia a agência ADN, esclarecendo que essas condenações foram proferidas de acordo com o artigo 6
da Constituição, que qualifica de crime tais atos. O primeiro dos condenados foi reconhecido como culpado
injuriado num café um cliente israelita; os outros dois "haviam premdo em público oterror fascista contra
deus , / odas essas condenações determinam o confisco dos bens.
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Diretor; PEDRO MOTTA LIMA

enuncia o Secretário da Agricultura
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Transi ormadas as terraf dá Fazenda Guandu do Sapé em
campos de manobras militares — 60 famílias eampone
ms expulsas de suas lavouras pelo Ministério da Mari-
ri ha — Declarações do sr. João Luiz de Carvalho à repor-
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Maria de Lourdes esposa do operário João Inácio conheceu de perto o quo é tf
famosa «assistência a raatemlciado do governo Vargas...
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Íi amena
geada
Elisa

Branco J
A Federação de Mulheres

do Brasil prestou ontem, em
:„•> ---^"carinhosa K--ie-
ri agem a Elisa Branco e
Helena Boaventura, que in-
tegrararri a delegação de
nosso pais ao Congresso dos
Povos Pela Paz, realizado
pm Viena, viajando, depois.,

i União Soviética, onde se
demoraram cerca de um
mês.

Saudou as duas patriotas
a sra. Arcelina Mochel Go-
to.

ílüsa Branco e Helena
Boaventura''fálaraVn a se-
guir, historiando, em deta-
lhes, o que' foi o Congresso
de Viena o sua visita ;'t
üttss.

Em entrevista que nos
concedeu ontem, o sr. .loão
Luiz de Carvalho, Secreta-
rio de Agricultura do Distri-
to Federal, confirmou as de-
nuncias feitas junto à. CO.
F.A.P., de que as terras da
Fazenda Guandu do Sapé
foram tomadas há um ano
pela Marinha, servindo hoje
para íins exclusivemeritc
militares.

Jà fiz varias e.vposi-
ções demonstrando o des-
virtuamentò daquelas ter-
ras, que vinham sendo em-
pregadas na produção de
gêneros de primeira neees-
sidade para o abastecimen-
to da Capital da Republica.
O próprio' Prefeito Dulcidio
Cardoso já apelou para o
Presidente Getúlio Vargas,.,
«ISSO NAO PODE
FICAR ASSIM»

Ao "falar na questão das
terras tomadas pela Mari-
nha, em prejuízo do abas-
tecimento da população ca-
rioca, o ex-vereador não se
contém:

E' que agora eu já nao
posso agir como vereador...
Trata-se de uma questão de
governo para governo ..
Mas isso não pode ficar as-

sim: são 60 famílias expu!-(
sas da fazenda onde produ-
viam para o bem coletivo...
E, depois, suas terras foram
tomadas para íins quo não
são os do interesse do povo
carioca,

TROPAS JA' EM
TREINAMENTO

Prosseguiu o Secretario da
Agricultura;

— A fazenda, em mãos
da Marinha de Guerra, será
adaptada para treinmento
militar, devendo ser ins*
talada ali, também, uma fa-

hrícê. de cartuchos, e eutros
materiais de guerra. Atual•
mente, Já se- encontra :io
local, segundo fui iníor-
mado, um corpo de tropa
da Marinha em operações
de treinamento.

As dc:e!a:".,.jo.-- do Secro-
tario du Agricultura da Pre-
feitura vêm confirmar o
que temos constantemente
denunciado: que a mílitnri-
zação acelerada do pais,
que se realiza sob as or-
deus dos impcrialistas nor-
te-americanos, é unia das
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NASCEU A CRIANÇA NO 18° DISTRITO POLICIAL — BARBA-

DA A PARTURÍENTE NO HOSPITAL DA PREFEITURA

Sr Joio LuU '!< Oi rvalho
Secretário da. Agricultura

causas principais da agra-
vamento sem precedentes
cia vida do povo.

Ontem, pela madrugada,
a sra, Maria de Lourdes, es-
posa do trabalhador João
Inácio, sentiu as dores do
parto, Imediatamente, o ma-
rido providenciou sua remo-
ção para o Hospital da Pre-
feitura, na avenida 28 de
Setembro. Ali disseram que
não havia vaga, nem possi-
büídade de improvisar na-
da, pois as instalações se
encontravam superlotadas.
NASCIMENTO NO DISTRITO

Desespreadc, João Inácio;
correu seca e meca, buscan-
do internar sua esposa. Em
todos os hospitais onde ba-
teu, encontrou apenas nega-
tiva. Finalmente, conduziu
a mulher para a delegacia
do 18." distrito. Nessa depen.
dencia policial, explicaram-
lhe que o 1S.' nada linha
com a história, E enquanto

o trabalhador solicitava pro-
vidóncais no comissário, ou-
viu-se o choro de recem-nas-
cido: d. Maria de Lourdes
dera à luz urna criança do
sexo feminino, em plena de-
légacta.

nas, o eme deixa em periga
d. Maria e a recem-riascída
Felizmente, ambas estão
passando bem. maa há ne-
céssidade d<. removê-las pa-
ra hospital ou casa de saúde.

: Falando ao repórter, a es«
posa do operário João Ir.à-
cio explicou que há cêrcá ds

í -1 meses inscrevera-se no
I Centro de Saúde n. 7, a fira

de ter reservado uni lugar
! onde dar ã luz. Prometeram-

dor Isidro, 138, para onde | lhe, mas ontem a pobre se--
j!"foi transportada a' partuH» |' nhora teve experiência do

ente, depois de medicada, no

MATRICULADA HA VÁRIOS
MESES

Nossa reportagem dirigiu-
se deriois à residência do
casal, na. rua Desembarga-

Hospital do Pronto Socorro.
Trata-se de uma «cabeça de
porco» e o cômodo ocupado
pelo trabalhador e sua fa-
mília (agora aumentada pa.
ra 4 filhos) é de condições
higiênicas bastante precá

que é o serviço social de
Vargas. 'Teve que dar à luz
num distrito policial, sujoi-
ta a vexames e, agora, está
no quarto sem luz e sem ar
da Rua Desembargador Isí-
dro.

fiLIH HUUtt M
NENHUMA PROVIDÊNCIA TOMA A PREFEITURA - ENTUPIDOS OS CANOS DA
ZONA SUL — RACIONAMENTO EM OUTROS BAIRROS — MEMORIAL DE PROTESTO

Agrava-se em qu'ise toda a
cidade o angtistioso problema
da falta d'água. Está havendo
racionamento na maioria dos
bairros. Na zona da Tijuca pró-
xnna a Saens Pena, nas ruas
Uruguai, Harão de Mesquita e
transversais só há água algu-

Violento Fogo

mas horas durante o dia. O re-
gistro geral é fechado impiedo-
samente. Em várias casas o foi-
necimento é feito em dias alter-
nados, mas em horas coinp.lo
temente indaquadas, de niacliu
gada ou multo tarde da noite.

CANOS ENTUPIDOS
A Prefeitura continua sem

tomar medidas para solucionar
o problema, Cada dia as aciu-
Uras arrebentam em um novo
ponto. Agora são' os encana-

^-'.r/nts colida «o momento cm que er/totalmente des-
traído c«las chamas o 3." andar do prédio onde funcionava

o sxtlnto Derby Club do Brasil

TOTALMENTE DES-
TRUIDO, NA TARDE
DE ONTEM, O 3? AN-
DAR DO DERBY
CLUBE. MAIS DE 2
MILHÕES DE CRU-
ZEIROS DE PREJUI-
ZOS, FALTA D'AGUA
PARA A RÁPIDA
ATUAÇÃO DOS BOM-
BEIROS E FER1MEN-
TOS EM VÁRIOS
SOLDADOS DO FOGO
— '(Leia reportagem

na sexta página)

mentos do 7.' Distrito do "^;,tória' dew'
Águas que se encontram estupi- ; "

dos. Grande quantidade de en-
tulho foi retirada na confln-
êaeia das ruas Miguel de Le-
mos com avenida Nossa Senho-
íô de Copacabana. Os demais
encanamentos da zona sul por
onde há até 90 dias, não passa
apua como na rua Bainha Gui-
lherme, encontram-se na mesma
situação.

AS SOLUÇÕES
Na zona sul, os granfinos

ttm reconido à perfuração de
poços artisianos nos quintais.
Essa água, entretanto, nâo ser-
ve para beber, pois é salobra e

portadora de colí-bacilo. Imi-
meros trabalhadores que moram
também na zona sul e cm ou-
lios bairros que estão com es-
cassei oa falta absoluta de
água não ae podem dar a êsso
luxo. Já está se tornando habi-
tual ir até o botequim e telefo-
nar para o amigo: <d'osso ir to-
mar um banho em tua casa?»

Como a Prefeitura ..ité agora
não tomou nenhuiua medida sa-

donas do lágua.

casa e senhores prejudicados
pela falta d'água dirigiram um
memorial ao prefeito Dulciaio
Cardoso, exigindo que tomem
providências. Ao mesmo tempo
moradores do Leblon, Gáv,;n,
Copacabana, Praia Vermelha,
Flamengo e Botafogo preten-
dem formar uma comissão pa-
ra estudai que medidas devem
tomar para que seja resolvido
o problema do abastecimento da

i

O líder sindical gaúcho Etelvino ZckzzL falande «s üoss»•# ¦ redator °

Em nenhum outro país o proletariado é mais defendido e melhor amparado — declara à nosso
reportagem o líder sindical gaúcho Eielvino Zorzzi, membro do PTB do Rio Grande do Su!
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vendo-se os bombeiros
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VOLTA Â CÂMARA, AMANHÃ, |
ACORDO IANQUE

"w I
J;

* ^ Deverá constar da ordem do dia da sessão de amanha, na
: Câmara, o infame projeto de ratificação do Acordo Militar com
; os Estados Unidos. Esse projeto, engatilhado desde os primeiros: dias da atual convocação extraordinária por falta de número,

I vem de novo ao plenário, de certo mediante pressão da Embai-
; xada Americana, através do chanceler da Socony Vacuum, João
i Neves da Fontoura.

Contra a ratificação desse acordo, que em face da forte
pressão popular não pôde ser aprovado no exercício legislativo
de 1952, devem-se mobilizar, por todas as formas, os patriotas 1
brasileiros.. .(NOTICIÁRIO NA TERCEIRA PAGINA)., í

Com Elisa Branco e o ge-
neral Edgar Buxbaum, che-
garam ao Rio, de regresso
de Viena e Moscou, o líder
operário Etelvino Zorzzi, pre-
sidente do Sindicato dos Me-
talurgicos de Caxias, no Rio
Grande do Sul, e membro do
PTB, o campeão brasileiro
de pugilismo Romeu Barbo-
sa e a srta. Helena Boaven- -
túra, representante da Fe-
doraçao de Mulheres do Bra-
sil no Congresso dos Povos
Pela Paz,

Todos, em declarações
prestadas à nossa reporta-
gem, expressaram sua sa-
tisfação e seu entusiasmo
pelo êxito verificado na
reunião da capital austria-
ca, bem como externaram a
excelente impressão de via-
gem que empreenderam à
União Soviética.
ONDE O OPERÁRIO
E' FELIZ

O sr. Etelvino Zorzzi, de-
pois de pôr em relevo os

magníficos resultados do
Congresso da Paz, que con-
sidera o maior passo de lo-
dos os tempos para doler os
armamentlstas e forjicadores
de conflitos Interncionais,
falou sobre a vida do tia-

tando que em nenhum ou>
tro pais o proletariado pode
ser mais defendido e me-
llior amparado,

O trabalhador soviético --•
acrescentou — é urn homem
feliz. E feliz é toda'a sua
família- Nada lhe falta,
Visitei varieis Sindicatos e
fabricas e por onde andei
apenas confiança e vontade
do ajudar um governo, que
é dos próprios trabalhado-
res, é que observei na mas-
sa proletária soviética. '

Faço estas declarações sem
qualquer propósito -político
Somente reconheço a ver.
dade, a verdade de uma ter-
ra onde o operário dono d«
seu próprio destino.

«IMPRENSA |
POPULAR» l

Por motivo do raclonti*]
mento do energia elétrica,}
qüe atingiu ui.ieni, durante fr

J um prolongado perldclo, a }
J liairio ondo ae acham loca-J
Jllzadas as oficinas que im-í

primem este Jornal, somos \
forçados a circular com se|s|
páginas somente.
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I rio ano cie 1U52, melhorou considerável-
mente, em nosso país, o trabalho de solida-
rujdaâe proletária aos operados em luta ou
perseguidos pelos patrões c pelo governo, a'
seu serviço. Em algumas dezenas de fábricas,
foram-realizadas paralisações do protesto con-
trá demissões, suspensões ou prisões de opc-
ráriós. A principal delas leve lugar na Cotou-
nlere de Moreno, Pernambuco, quando 3.000 Ira.
hálhadores paralisaram o serviço por 10 dias,
protestando «outra a demissão de um compa-
.uhelrõ e desligando a luz e a água da cidade';,' 

também, em solidariedade aos m|néir0ff'dçf
Criciúma, vítimas da brutalidade policial, pS»
rajisàram o trabalho os operários da cidade
rle, Florianópolis. Em. apoio aos motoristas do
Triângulo Mineiro, que lutavam .pela revoga-
çãf> do aumento dos impostos, entravam em
greve os trabalhadores de Uberlândia e Ube-
rába,

MOACYR SÍLVA
vimerilo de apoio mofai e material prestado
aos sapateiros cariocas o aos têxteis peruam-
Inlcanos, em greve por itiiinentu rle salários,
quá culminou fià vigorosa, solidariedade leva-
da a eleito em torno da greve dos têxteis ca-
riocas, quando, em apenas um mês, foram arre.
cadados mais de um milhão de cruzeiros de
ajuda e centenas de comissões de outros se-
tores levaram seu apoio aos grevistas.

O própria trabalho de organização espe-
clflcti da solidariedade melhorou bastante no
último ano. Assim, o Sindicato dos Têxteis do
Rio de Janeiro, em melados de 1952, criou uma
comissão de solidariedade aos operários pèrse.
guidjs .por se destacarem na lula por aumento
do salários. Decentemente, em assembléias dos
Sindicatos dos Têxteis de Recife e dos Marce-
nelros do Rio do Janeiro, foram criadas várias
comissões de solidariedade aos têxteis cariocas

Temos ainda n destacar o importante mo-em greve.

D*-outro la.do, tem «ido in-l momento, continua cm dlseiis-
t=>risa. a solidariedade do prole-1 são na. Câmara dos Deputados

o Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Tinidos. J?sse acordo, se
ii provado, conduzirá, à. liquida-
çfio das liberdades democrAU-
cas em nosso pais, alimentará
o terror e a miséria nos lares
operários.

Milhares são os militantes
sindicais cncarccnulos por lu-
tarem em defesa dos iiilòfes-
ses vitais dos Iraballuulores,
nos Paises capital!'** áSi colo-
nliiis e dependentes, Desde ou-
tubro de 1902, que Alain Le
Leap, ."ccretário geral da COT
francesa e vice-presidente da
PSM, está preso. Ilá dois anos
que Jesus Paria, o mais que-
rido dirigente sindicai dos tra-
balhadoros venezuelanos do pe-
Iróleo, t-stá encerrado numa
cela da sinistra prlsilu do «Sün
.liinn do Ins Moros.» Círilgofiü
Lopez Raimundo e seus com-
panheil'08, dirigentes da greve
geral dc Barcelona, em .1 n51,

taiílatJó mundial aos seus Ir-
mãos .do Brasil, através dos
pronunciamento da FSM, ¦ das
Uniões'Internacionais du Sindi-
raios .e da CTÃL. Ainda, re-
ceritemèUtè, os sindicatos da
Vefieauela, enviaram um pro-
testo. • atí governo' brasileiro
contra a chacina, tle quatro tra-
baihadorãs na cidade de Rio
GràhdB,; 

'durante as manifesta-
çeçÇ contra a. carestin, do vida,
e 9. Federação dos Trabalhado-
ri-3 Têxteis da Fiança solldarl-
itoil-6'e 'com a grevo dos tOx-
teia dò líio de Janeiro.

B'.preciso porem acentuar
«me a solidariedade proletária
«m' nossa pátria nihda está
liqiiem ' das necessidades, da
CoqiÜaUvidadc crescente da
elafjsts'' oporariji o do terror de-
«miteáilcado pelo govírnu vi-
«•ando esmaga*.1 as lulas dos
trabalhadores brasileiros pot
unas' -reivindicações sociais e
rcoiiôiVlícãs, pele." liberdades
democráticas, a paz o a indo-
pendência narloiiul.

Sorí preciso elevai* ainda
mais, dedicar maior nlotiçttò
no reforçamento do trabalho
de solidariedade. Niio só no
Ura sil mas em todo o mundo,
o imperialismo anlerlcano e os
governos seus satélites inléhsl-
ficam o terror e as persegui-
cões contra a. desse oporáfia,
unida sob a bandeira da FSM,
desesperados com o alimento
da sua combalividade c das
suas Jutaí, que constituem um
Poderoso . obstáculo nos seus
plinos de arrastar os povos
para. uma, guerra mundial.

Hâ poucos dias atrás o sr,
üctútió Vargas sancionou a
i ,-,-.). lei dc soguiltuça e no

irirani recentemente trásterl-
dos para a horrorosa «Tonai
Del Dticsô», onde suns vidas
correm maior perigo nns mãos
do carrasco Franco, tintas de
sangue do proletariado espa-
nhol.

Ao lado das reivlndiciições,
dos direitos dos trabalhadores-
o problema da solidariedade
será amplamente discutido no
IV Congresso Gorai Ordinário
da CTAL, a ser realizado cm
Santiago do Chile, cm março
deste uno. Nesse importante
conda ve, os delegados dos tra-
balhadoros de todos os países
latino '"'canos debaterão as
suas mais importantes quês-
toes. trocarão entre si oxperi-
êricias dos movimentos reivin-
cllcutórios, terão oportunidade
paru assentar as medidas Ue'-
cessárias ao ro força lhe ii to de
suas lulns pela conquista dc
melhores condições do vida. c
de trabalho o, consegiiinieinente
dn solidariedade proletária.

CSemência Fará as Rosenberg, ^fSSffWfífÁIm Apêto Dirigi, ao Mundo WiOÈÈÈÊSBBm
Nos Estados Unidos, apesar do histerismo guerírelro, amplia-se a cam-
panha em favor do jovem casal —¦ £' tempo ainda de fa?,er chegar a

Eisenhower os pedidos de comutação da pena de morto
«Minha consciência me obrl-

ga a, pedir-lho que comute a
sentença, de morte de Julius n
Et hei Uoscnberg!', escreveu o
famoso cientista üJlnstcin a
llarry Tnununy pouco uliiés ües-
te deixai a presidência dos Es-
tados Unidos. E o dr. Haroití
Ó. Urey, Prêmio Novel de FI-
liica, lambem interveio pedindo
demência para os Hosenbcrgs,
dlziuidó que acha o tostuhiuiiiio
destes mais crivei que o do
Círeonrjlass. Não somente nos
Estados Unidos como no num.
do inteiro, cresce o movimento
contra a condenação a morte
ou dois inocentes.

Ha aqueles que negam a
validado do próprio prüêèssu,

WW»W> ' ¦¦¦¦'¦4*$®WmMÈ

O trabalho de preparação do Congresso da CTAL precisa,
constar do todas as nossas preocupações diárias, • Assim, ao
mesmo tempd que os trabalhadores u suas organizações de-
vem intensificar o trabalho de ajuda moral e financeira aos
têxteis cariocas em greve, reclamar a liberdade do Le l.eap,
Jesus Faria, Lopes Raimundo n demais trabalhadores presos
tanto nacionais como estrangeiros, enfim, desenvolver a soli-
darledade em todos os sons importantes . aspectos, devem
lambem trabalhar em prol da realização do Congresso da
CTAL.

Tara isso, torna-se necessário, entre outras medidas, uma
am^iía discussão do seu lerriáfio nas fábricas c sindicatos, a
eleição de delegados, e a coleta de finanças entre os traba
[hadores, para. que o Brasil possa mandar uma boa delegação
a Santiago du Chile, à altura das tradições e das lutas do
proletariado de nossa loira

Nn IV Congresso da CTAL os trabalhadores latino-ame-
eicànos dar-se-âo fraternalmente as mãos e cstretlarao, com
maior profundidade ainda, os seus laços de unidade e solida-
riednde, tonto nu âmbito nacional como continental.

JULIUS ROSENBERG
e outros que a aceitam, mas
não se conformam com uma
condenação a morte em tempo
dc paz por .-/crime ile espiona,
gem*-.

Eis alguns dos famosos es-
crlloros c artistas que nos Es-
lados Unidos já se manifejtarm
:i favor do.s Rosenberg:

Rockwell Keiif, Paul Robe-
son, fíaren Morlcy, Gale Sou-
degaárcl, Freda Kirchwey, Da.
shiell Hammott, W.E.B, Du.
bois, V. J. ' Jerome, VValdo
Frank, Howard Fast, Carl Mar-
zani, I. F. Stone, Dorolhy Day,
Michael Golri, Shlrlèy Graham
e muitos outros,

DA SRA ROOSI3VF.LT
A sra. Franltlin D. Roose-

V6lt declarou: •:Gostaríamos.

por motivos humanitários dc
ver comutada a. sentença, Creio
qun há. bastante, esperança dc
qun isto seja feito;..

Também 1.500 ministros
protestantes juntaram áuas vo-
zes as centenas de outros que
'Uiteriionliehte já haviam pe
dido clemência,

«For que devem morrer os
Rosembeí'g, em que a sua morte
ajudará, a salvar os Estados
Unidos?:;' -- eis ri quo se per-
guntam milhões de pessoas do
piiVO,

LIDERES SINDICAIS
Numerosos são os lideres o

sindicatos que pedem lilein.sn-
cia para ós condenados. As.*
ulm, fiiitro algumas centenas
através dos Estudos Unidos: o
Sindicato da Cònstntçfio Civil
do S, Francisco (AFL), num
editorial dc seu jornal, o Sindi-,
i.-uto dos Hstlvadore*. Johri
Clarlc, presidente do Sindicato
(in Metalúrgicos, a s-Dçfio Ford
do Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria dc Automóveis,
etc. i

Esto poderoso movimento,
apesar da campanha dc hiato-
rismò pedindo a morte para os
Rosenberg, Fez Truman vaci-
lar e transferir a. -'--'sao para
Elseuhowei', ao qual ainda nfto
foi encaminhado o pedido de
clemência, restando assim ai-
gunias semanas pura o Movi-
menío de solldariedadn cm fa-
vor do Jovem casal.

APELO AO MUNDO
O publicista Milton Howard

àssiril coloca a. questão;
Se Sacco «3 Vanzcltl lives

Dréytiis tivesse morrido una
mãos de seus perseguidores,
.sua Inocência, mala tarde. pro.

sspertlno «Ultima Hora - h4 dias
AUJUNlS'lRATiVA
s anunciou «entuttcamcnU.

,, .. , ,iir.i-niii-iik iifiMipalnientiiv Ia e9colh<r novef-':M'/f' X*r5f,ií í ,lto de fexpèrlWelft liavla fmon.-íado.

-* ''^^-.^^^"rvJLiISmi.i-df^ln 4 Sr&èmitJ

— ETHEL ROSF.NUEHG —

vada, lerla. sido nni vão. Sat-
vemos os Rosenberg I*

Esto apelo ecoa. através do
mundo e deve repercutir iam-
bem no Brasil. Ainda é tempo
de pedir — agora ao novo- pvz-
sidente, Dwlght Elsènhowor —
clemência, para os Rosenberg.

sem vivido, des seriam mam . Alcnioriais, tvilegramas, cartau
tarde libertados da prisão, Sc
Tom Moonny tivesse sido en.
forcado, sua isenção de culpa
teria sido Inútil. Se o capitão

nesse sentido devem ser dirigi
dos com a mi.--: urgência, a
Cr.sa Branca c á. embaixada
americana nes:a capital.

Atentado Terrorista
Contra "O Democrata>7

FORTALEZA, 2S (IP) — Pela madrugada, ao abrir a porta
da redação de «O Democrata--, um dos funcionários daquele
jornal foi surpreendido pela visão de uma poderosa boinbu,

I tendo como estopim a capa dc um fio elétrico. Mão eritfti-
' 

nosa a colocara ali e tentara fazè-la explodir, alçando fogo
à extremidade do puvio. A chama, contudo, não avançou,
consumindo apenas parte do estopim c. chamuscando de- leve
o envoltório. Segundo o jornal, a bomba linha capacidade

para destruir a porta ou derrubai' a parede próxima. Ao de-
minciar o alentado, «O Democrata- acentua que esse gesto de
terrorismo visava a invasão da redação, pois conformo já.
vinha .sendo denunciado, os bundos policiais procuram pre-
texlos para atacar os órgãos da im.orensa popular, como fixe-
rpm recentemente ao jornal de Recife «Folha do Povo-,

jiisliflciitlvii. ,„„,„• „r,.,i,|i(|« tielu í*r. Nclmii Ruclicíiiller •

V1T,n;ÒH m à r o ,. pinto - le .lCvo ler (t»çall«-d» yólr tim

almcjmla reforma «dimnittniU'».»
K ocrescenta:
«So o comitft Nelson Mockc

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista ~ Gasista — Cunsèrtóa de Uela-

deiras, Rádios, etc. — ServiçOH de Cóliscrvasão
REIS ou 'KAMOS

Koue; 42-095* — Atende-se a recia aiaçôes!

•awreMWP» UM

Isllar vai d; rar r. \ ano
no estudo da reforma admi-
nistratlvn dou EsladoB Unidos
o nosso Comitê . Ferreira do
Sousa não o fará por mono»
dc dez

Os expedientes demago-
gicos de Getúlio, como »e v6-
já nascem gorados.
PROVÁVEIS MINISTROS

Sobro o novo ministério, o
"Diário Carioca» se lai eco
dos seguintes rumores*

i-Tem-s** como provável a
Ida Uo sr. Osvaldo Aranha
para n Farenda, dl«endo-se
mesmo que o regresso do ex-
chanceler, quo estarei no Rio
na próxima sexta-feira é que
determinou a guerra, do ner-
vos contra o atual Ministério.
Falou se ontem na Camar-.
lambem na nemeação do sr.
Eúvc'do Lodi para a Far.enda.

O sr. Hermes Lima é tido
como um, ministro eerlo, seja
pata a Educação, seja para o
Trabalho, O sr. Caio Dias Ba-
listo, quo rj pessoa chegada ao
sr. Garços e dc cuja copaci-
dado do ocóo muito esperaria
o presidente para agitar certos
setores da: administração, se-
ria o titular da Viação.

O sr. Osvaldo Aranha foi ao
beija-infiò de Blsèhhówêr,
como enviado de Getúlio, e já
aprovou ó Acordo Militar, o
sr. Hermes Lima é um fantu-
clie do magnata falangista
Larragoitti, e o sr. Caio Dias
Batista, é o homem que leve
uma rusga com Ademar a pro
posilo de problemas da -.'cai-
xftihas por ele manobrada. ,
PAGA-SE PARA APRENDEU

De vez em quando, na en-
xurrada da. «sadia», saem coi-
sus sensatas sobre a situação
do lirusil. Por exemplo, este

..stico do sr,. jMarr;'.ics
Rebelo acerca de questões de
ensino:

«O Brasil é uni pais espan-
toso. Não sô é o único que au*
menta suas texas escolares
mas pior, è o único que tem
íaxas escolares. Paga-se para
aprender. E quo pagamentos!
E quo colégios nos dão por
teio alto dinheiro! £ que ensf-

r

A VERDADE SOBRE "A REBELIÃO COMUNISTA" NO VALE DO RIO DOCE
T1 Baan-B^aMattWaOf^M VOSm I ¦¦¦•aiiaijmimiaLwaa.ii,a-saa-a-atatatai . ii.naii*™ wsmm . Jr-wittaMWlrta-fr-at-aMswBf^

atestam. Trabalhadores
Contra Manobras

iaa

no olorccem aos nosos fllh«t,
por tão altas anuidades, poi
tanto papelorlo selado, Irm-
to requerimento lanlci cettl
dão, tanta formalidade inu
tll o abestaihadu!»
EL1TK AMERICANA

A campanha-farsa pobre
[0'riiiuçuÒ de uma ifcllle *;

eional» — ultliiia afiipUen ü
Chaléátlbflnnd -— revela n
poucos o seu sentido.

Ontem, no --O Dià» apan
a fotografia de um dos pari
cipantes do banquete líiaugn
fal! o secretario da iSmbáixi
da dos ,:'-*'*''os Unidos, Wll
liam YVIeland.

Elite par servir aos àrneii
cams, 6 o que pretende
eampanjia. . .
QUEM ÜA' AS ORDENS

Ò 'iCorreio da Manha» «j
ranjou nova maneira para ;•¦
có"'*ecer que o sr. Getúlio Va
gas níio e no "ovériiô se"
um preposlo das classes d"
minantes, quer dizer, do:
grandes cai as e lati
fuiH.liarios. Escrevo o jornn!
a propósito da nova lei rli
segurança:

. «E' indispcnsavol que i
iniciativa desta lei não sei';
apenas uma satisfação aqui-
Ie» que solicitam do Presldcn
te da Republica r*.nlo: açán
do governo contra a expan
são do comunismo no Brasil,
Vá pessoas c classes, a quem
obv:.--nc..te, o sr. Getúlio Vni
gas não pode deixar do salls-
fazer».
CONTRA A FOME

Confirmando que o (•
não se deixa esfomear Irhpu
iiemento, escrevo «A Noticia

«Ainda agora vem de Araxá,
no Estado de Minas, anolic!n
de quo o -*ivo se rebelou »m
praça publica contra •> des-
medido aumento dc preço de
airoz ali decretado da nollc
pelo dia pelo comercio local
O fato deve valer por umo
advertência aos poderes pubb-
cos, pois é uma demonstra
ção im.. /ei, d-. . j po
Vo já não eslá sofrendo moli
com a mesma paciencio ou
assaltos quo so premeditam
contra a sua bolsa e começa
a reagir,»

-;»it/'Mi-sf, it-
NçuropiTftuislriü

Uma comissão do Colisciho de
r.ir do.3 rrábalhadores da Ligítt

(esteve pm nossa redação, a fllii
de denunciar o seguinte •¦'•Io:

['or duas vezes vário,-; traba-
ihatlores estiveram na Câmara
Ferlefai, pedindo paro. talar a
•dgiihs deputados quê combatem
o Acòtdo Mititai Bra2Í!-L=tador

Violências inomináveis contra os posseiros — A "Belgo Mineira" e ouiras grandes ompvo-
r,a3 dè mãos dadas com o governo oara roubar e massacrar os camponeses —- Briga onire

• '"• os operários e fazendeiros ———

O -wltoff.iv
Inzeibáwm,
i/n» Mstáãos

o JUUKricc S. 1|;'.;-
for/o (pie chogoil
Unidos, passou a

ser alvo de, atenções. Honiêm
mstnii/jnie, Ue Idéias arejadas,
não fax mistério cm tomo do
objetivo de sua viagem: aslrcl-
lahientà das relações ianque-
brasüòiras através do elemento
feniiàiiw, «o qual IVelii*íbttiim
«i'io poupa elogios,

for uma fettz eoiit-oídfiilotà
'lesembarili: ile mn Vonstclhill-
ou. nó moiiieufo cm que, devido
ti. ikieiafir.il do bisaciüvêl mão
'ie seda, CHaieaubriaiul e- «ub as
'loa*- 'graças 

do discutido ban-
¦•tucivo Jafet lançam-so as da-
tiesiãB um movimento social-
etianiagista jtêía fornuição de
uma,, elite, rtoclòliaí salafrária.

Dias depois ò cartaz do Uns-
Ire causídico dava um pulo.
Eram conhecidas suas verda-
líetros creaencuns! tratava-se
de km, Fdipetu americano, nn
i-'elipela-Man, como ja. o Ira-
iam, ÓB"jornais de- nlola-lingüú
Higièèã' •Naturalmente as )\u-
petagens de Wcinzr.lbanm não
podem ser calculadas através
dissa, vil moeda, svl-amerienna
mio ê o cruzeiro fíán fllipc-
tafièfti qv& oi'çO»i. êSn milhões
dt dólares.

Más Utó não è tudo Weiiib-
eelbtiilnlt afirmam, os entendi-
fios, é um príncipe da clegãn-
õia. Consideram-no um, dos
/iomí)t.v atuis Sem. vestidos a
de Mnftfétras mais distintas de
toda ò,' Chicago O fato preci-
Sa, ser levado na devida consi-
deràçáò pois os homens c mu-
Vieres dc Chicago pretendem ar-
rebotar dc Boston o bastão da
supfôpiu elegância nortè-umo-
rieana que como se sabe rmi-
mi,-se «a formula islmpticidádo
« mau, jjosto»

Outra circunstância favorá-
Ivel ao bom nome do Fclipetu-
¦fiian: níquantn o nosso modes-
do ÚByÒCidlitê dn automóveis
¦limitou-se tr, explorar uni só
otínero ãe transações Wèlnzel-

fbaum dedicou-se a J,r, eurieda-
¦ies de clianlágcns o paru. com-
pleiar o seu exemplo de estilo'.-?:« vida americano tendo rou-"aaâo-ae 

jóias da, própria espo-•3a. coma ista reclama propala
Aratar-se de uma mulher dia-
bólíoa que ha m.uito tempo vam'üimtanao üismomtza-io por
roam às fôrmas

P«ma, è quê Weinüelbaum não¦fe.nlta chegada ao Brasil a tem-
po de comparecer ao Jantar
flrasUcíro de Jnü.1 do Felipe-
ia-1're'ss-ilan. Vários Lacerda,
n fim dtí òoupar seu, lugar á
•mesa", "ao 

Indo do tanta* nola-
^Hidades.. CóflUtiêílta.ii óciiVm-

BELO HOrUZONT);; 28 —
(Do correspondente) — A im-
prensa, reacionária de l.odo o
pais abriu títulos sehsacioha-
üstns para. noticiar supostas
ameaças de camponeses aos fa-
zeudelros do Vale do Rio Po-
ce. Segundo esse noticiário'
provocativo tralar-se-ia de uma
verdadeira rebelião camponesa
para a tomada dos terras dos
latifundiários, mediante a or-
ganlzneâo de grupos armados,

UMA. NEGOCIATA
Entretanto o caso é coinple-

tamenle diverso do que pintam
os jornais da sadia. O próprio
prefeito de Governador Vaiada-
res já se apressou em desnien-
tll' a série Oe boatos, declaran-
do que se . trata de humildes
posseiros que se defendem das
violências e do arbítrio dos lati-
fundiários.

O caso é muito simples de
recapltular. Trata-se de uma
vergonhosa concessão a Cia.
Hel-ro Mineira (traste estran-
gelro) de nada menos de 100
mil alqueires de terras. A con-
cessão foi feita pelo ex-secre-
tárlo da agricultura do Estado
de Minas Gerais, acionista da-
qüèlá empresa, e presidente, da
atual Comissão de Finanças da
Câmara Federal -— deputado
Israel Pinheiro, Tal doação foi
uma. grossa negociata, esbu-
Ihando os direitos de milhares
de camponeses que sè encom
travam na posse legitima e
natural das terras.

TERROR CONTRA
OS CA.MPONESES

Apesar de estarem de posse
dessas terras há vários anos,
os camponeses começaram a
delas ser expulsos pelo próprio
governo. As expulsões contl-
miam sendo levadas a cabo
pela Belgo Mineira e outras
empresas que se beneficiaram
da negociata como a COBRAI
CS, Essas companhias) paralevar avante 0 saque das ter-
ras dos camponeses, põem á
frente de süos «expedições pu-nitlvas» funcionários do go-verno, como o famigerado ca-
pitão Pedro Ferreira dos San-
tos, delegados de polida ein
Governador Valadares, o coro-
rièl Altino .Machado, e um trd
capitão Pedro que se notablli-
zou por haver enfiado um pe-daço de ferro nos intestinos dc
um camponês preso.

RESISTEiM
.Oè POSSEIROS.

Os posseiros naturalmente,
sempre resistiram, como pude-ram, as violências das compa-
íiliias e dos grandes latlfundiá-
r!o3 que lhes roubam as terras,
LeváMni mesmo a questão aos
Tribunais o au Presidenta da
República. Mas, não obtiveram
quatcjlioi1 providencia Em con-

l seqüência, continuam tendo

Governador Vaiadaseus ranchos incendiados, pois i pouco em
cm vez de proteção aos campo- Ires, no tiroteio que se verifl

seunces, Gelulio deu foi
npoio aberto aos opressores.
As diligências policiais cm
Ilambacurl, na Serra do Paiol

outros municípios passaram
mesmo a ser feitas em carros
particulares da COBRAJCE-,

LUTA ÉNTRÉ OR 
'

PRÓPRIOS LATI-
FUNDIÁRIOS

Mas, ao lado dessa luta dos
latifundiários contra os possel-
ros outras se desenvolvem no
seio dos próprio grandes fa-
zendelros que disputam entre
eles a. posse de maiores quan-tidades do terras. Neste caso
colocam-se as autoridades do
lado dc- quem lhes oferece mais

cou entre, diretores o funciona-
rios da Ü013RA1CE e a. íairil-
lia Ferreguell,

E' neste caldeirão que se de-
senvoíve uma. das mais igno-
mimosas negociatas dó terras
já verificada no Estado, com o
esbulho de direitos líquidos de
peqtiehos e médios camponeses.
Para, mascarar este esbulho
monstruoso o aniquilar a justa
e necessária. resistência dos
posseiros com chacinas o mas-
saóreâj é que as grande com-
paiihla e os latifundiários pro-
curam levantar, através da
imprensa o Mesmo du, tribuna
do Parlamento, a provocação
de «uma rebelião comunista

Unidos,
mente
64 a

-itnnüo-ng nominal-
ü Lm de fazer entrega (Io

naturas contra t pacto
infame, coMiidüii entro cs diver-Federal,

sos setores do. trabalho d.i Ligilt
Todavia, o Serviço dc Següran-
ça daqueiá casa lêgiãlati a pro-
cura sempre émbáii' a boa-íó
dos operário;-:, dizendo que os
deputados esíáo auseiitôs.

Ksse o motivo por (jufj os Ira-
btriiüdores vieram ao nora jor-
nai paia deiunciar aos deputa-
dos Hélio Gabai e Brigido Tino-
co ossa torpe manobra oo Ser-
viço de policiamento da Câmara

MUNDO LOUCO
Limos o seguinte telegrama:
oSSO VWS.i), !R (Da sucurmil de H AOITEi -

ccittctnentu, om SanliaK1» tio Chile. » CüuyroHtu t)ti
r Neurocirurgia. A ênsft 4'üncUivo rom|mrprer»M( cõitto e cltíijuenla

cientista^ (is nniiorcx iiumeH ilu iinauilo, na pmlírl»,.
(I llin-il se Iuz (iiiiiImmd reprenentar im rnniin-.iM,, luremlu parl(ilo noüsil re|tresenUn5i> ontre untru8 DiAilicòs o l)r. Edmundo .Mala

lln Tiillil s. Sã» Paulo, <~-8to ler. Inuiiirlnnlc rovelacüfs «ôhre ns ntlll
i iladcs do runtrriiso du hnntiagii, uílriilftndU, mesmo, qun ali (c elniüou
I ü conclusão (o i(ne tremenda conclusão) do iiub vivemos uum niuoili
| ile loucos, nols «¦ metade da população do universo sofro dc docucai
| nientals.i'

O mundo » neo so refero o Consressò (¦., naturalmónle, o munái
in l!'oJTi.!)tnl, dn II. O. .Hiiiri'! — u mundo da «uçrru.

Para Rainha da Paz
"S/^frt 

QTrt <-—r0i-*í~»r' f^^-r—« r«.-¦& *m j«, **+»\ A n, .mt \ i \mw\
t VAy Çflii _• *J -í.p 1 t •¦» <r fl * J ,i I t'.* í í JLrltJ. *j?! JlJ -,'?.,*.?¦• '"
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vantagens, como ocorreu há na zona. do Valo do Rio Doce,

UllliL Li.HagJ JI.UB-ll

Imprensa popular
Diretor ttesponsáTul

PEUUU MOTTA LLMA
Kedaíào % Administração! Rua Gustavo Lacerda. l!l-«obrado

TELEFONES:
Administração — 22-3070
Redação — 22-i22f>

VENDA AVULSA
Numero du dia . ...«<......¦
Atrasado . . .'.,............,

ASSINATUIÍASí

1,0(1
2,0?

I ano ..••...'.¦....•..»» 300,00
6 meses . . „...,„.,.„„  120.01)
3 meses  70,00

Via aérea ou sob tfcgiatro postal aciesciüas das despesas
correspondentes.

A hora em qurç encenávamos
nos.íos trabalhos ainda estava
s( ndo procedida à Uri. apuração
do concursos ''Qual a Kamha'í:>.
Por este. mrtivo, somente cm
ncftSH edição de amanhã, apre-
sentaremos os rêsülláüoa

ORLA MARÍTIMA
Recebemos do pessoal da Or-

Ia Marítima a seguinte nota cem
pedido de publicação <0 Conse-
lho dc Paz dos Trabalhadores
du, Orla Marítima, vem do pu-
blico reafirmar o seu integral
apoio a candidata VVanda Viana
« convocar todos os trabalhado-
ros da. Orla para uma grande vi-
rada rom o objetivo de conqus-
tar para, a sua candidata o Jion-

roso titulo de Rainha, da Paz do
Distrito Federal,

Aproveitando a ocasião leva-
mos ao conhecimento de todos
os interessados que os votos
para a, candidata, também po-
dem ser encontrados no Conse-
lho dn Paz dos Maritimos.

ULTIMA APURAÇÃO
A fira de facilitar hos cabos

eleitorais e candidatas o reco-
lhiniento de todos os votos le-
vamos ao conhecimento dos in-
teressados que a ultima apura-
çâ do concurso deverá ser rea-"izada nos pirmoios dias do fo-
vereiro.

Recolham portanto imediata-
mente todas as listas livros de
ouro o votos com setls fáhs.

Falta Arroz em S. Paulo
S. PAULO, 28 (Pelo telefone) — Está havendo nesta capi-

tal séria escassez de arroz. O artigo desapareceu dos armai
zèrls, existindo, apenas, em estoque nas felras-llvres, cerca
de 50 mil sacos, quantidade que mal chega para atender às
necessidades de consumo durante dez dias, A propósito|disso, a reportagem do matutino «Noticias de Hoje*, ouviu o
comerciante atacadista Galluzi que declarou; «Ehi 10 dias
nâo haverá um só grão de arroz em SSo Paulo para ser
vendido»-

Como causa, o negociante abordado pela reportagem
aponta a seca, a falta de garantias do governo aos produto-
tes e a tremenda exploração do homem do campo.

Quanto às noticias segundo as quàls será importado o
cereal da Espanha, adiantou o sr> Galluzi que tal medida
acarretará a «ruina pura e simples dos agricultores brasilei-

1 ros que produzem arroz>.

Notas Econômicas .-¦.. jy :.:'¦
da Casa Branca. E' por intermédio deles que o governo ame-
ficarió promove a espionagem dos diversos setores da vida
brasileira, no domínio econômico, político o social. I;! mais,
é usando ofi-servlço.s desses órgãos o suas possibilidades queo imperialismo trata, de colocar a'seu reboquei ,-i economia
brasileira.

VLMsOri...

O Boletim da .Food anõ Agricultura 1 Urganísatiou:. or-
ganismq agrícola da ONU, dá um balanço de planos proje-
lados e naò realizados pelos paises da América Latina.

Aí estáo, o «Plano dè Irrigação dó Ivléxicos, dê 1946: o

CONVOCAÇÃO

íislao convocadoí paiv* uma
rcurJãp hoje, na sede do MA1P,
áõ J!) horas, todog os ajudistuti
do clube Centro Terra. Ln vir-
tude da importância cosia reu-
nüio ijolicita-se o c. «nipãreiii-
mento ue Iodos

ARRECADAÇÃO
ftíNANCEIRA

C. V. 
Individual ...

coManBòs

360,00
60,00

Oi; clubes de ajuda coveni to-
municar a sede do MAIP, oü lo-
caia programados para os co-
maneios de IMPRENSA POPU-
LAR, até sexta-feira de cadu
ócmána.
*-43*-4r?«>»W-m9rYMBra'a*'BU*M^

FOLINHAS DO AJÜDÍSTA
29-1-5S

COTA ......... iÍ6.OÓ0,0ü
EEALJZADO ... a/,186,10

CAMPANHA DOS DOIS Mi,
•SÓCIOS

Inscrevc-se como sódo <!:¦
MAiP, remetendo, para a Ku>
Gustavo de Lacerda, 13 ò cupâo
abaixo, depois de preenchia-

PEÇO A MINHA INSCIU-
ÇAO

SÓCIO DE MAiP
NOME  ,
LOCAL DE COBRANÇA ,

'-1 L\ •?, HMtilil.Hll.l.^J

CHUMBO VALE OURO
EecèbemoB de um ami&o, ri il

ei trezentas gramas de chumba
o outros meta:1-.

COMETA
A coleta de porta em po-í;.

eerárèiriièlàçjá a par'ir d?, pré-
xima segunSa-feira,

lJEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO SÓCIO— DO MAIP -~—-.

Nome .. ... -,-,- i

Locii rle cobrança

* <• *¦¦ í* «» ,>l '*>'

Cri ,, .,, ., w „

PONTO ÍV, PROGRAMA D1D JUSPIONAGIOM
% COLONIZAÇÃO

Certos jornais, daqui e de São l'aulo, aparecem agora,
cheios de matéria paga pela Embaixada americana, divul-
gáriflo as «realizações» do Ponto IV no Brasil. O programa de
falsa cooperação do imperialismo aparece aos olhos dessa,
imprensa, como um instrumento dê progresso para a eco-
nornia do Brasil e melhoria do nível de vicia das suas pu-
piilaeões.

Na verdade, a execução do Fònrò IV esconde todo um pia-no de espionagem no Brasil e em toda a América Latina, O r. . , u . - -
programa do Ponto IV vem se baseando em vários acordos S-WÍ Colombiano de j anos») o «Plano Qüinqüenal, de AU-
bilaterais assinados eritre os governos dó Brasil e Estados' rnentàçao do Peru»; ò «Plano Mínimo dè Produção Agrícola
Unidos. O instituto de Assuntos Iriteramèrleanos, órgão dò <Ja Venezuela* <1947-50)-'è os planos Rurais do Uruguai (1947)
üepartainünto de listado ianque, é a base de toda a atividade e do Chile (1945). O Brasil figura com o Plano Salte.
do Ponio IV. 'Saem dali os técnicos, òs plânós de serviços, E' evidente que se tratava dè' 'planos 

cleinagoglcos, ós
toda a política de espionagem e tíoloriizaçílo dos paises ob- quais os governos náò podiam realizar e cuja única luiiçflü
Jeto da «cooperação». era enganar o povo. ¦ , • . .

No Brasil, éssu Ponto IV vem sendo aplicado através de Agora, no governo Vargas também estão surgindo pia-vários oigaos Jlgadosao governo norte-americano, como a nos-. B' o-Plano de Valorização Econômica da Amazônia! o portuário de interesse exclusivo do impe*ialUmí i'»nq<i«

PREPARATIVOS DE GUERRA
O Ministro da Viação acaba dc aprovar os planos dó

construção dc uma faixa portuária destinada especifica,mente ao embarque de minérios, no Rio de Janeiro. Trâtá-sfldu prolongamento du cais do Caju, por mais 600 muros, o
cuja despesa.atingira à mais dc 70 milhões de cruzeiros. Dc
monstra com Isso o governo Gètülió a su* àfiSôlütà falta tíéresistência fls imposições dos belioistas Ianque. N& reíli;dade, o porto do Rio de Janeiro necessita de ir.vidêi itvês-
Mmentos, mes para carga é descarga di nifttôactòrías ie SaA-
sumo civil. Ha ocasiões éni que os navio* pa«a;v ái*i *-"¦
gmdo? aguardando, ao largo, unia vaga pa-a tnert*r*r ».-•
cais. O governo, porém, entende que a priórid»a« oo óofw
do Rio de Janeiro é à da construção de um ctti S« Yrilnírio
para assegurar a exportação dos minério» estretígicoi a**
cldos do Vale de Paraopeba. Já nâo batt» ?.»» ã» Gên».»i'
do Brasil uma ferrovia tundamentalment» p*r» u*n# J«
minério, atentando de cheio contra os interé«-í»i dc >>--vo o«t
reside no subúrbio, mas vem agora solucionai un-rpruVe***»

Comissão Mista Brasil-Kstados Unidos, o Serviço Especial Flano de Recuperação dò Vale do Sao Francisco, o Pia nu Ro-
de Salidõ Pública, o Escritório Técnico de Produtividade, a cloviúrio Nacional, etc.
Comissão Americano-Brasileira de lOduciiçãolturul, a Comis-
são Bi'usileiro-Amt'1'icana de Kducaçflo Industrial c o próprio
Üancó de Dcsetívõlvimèiilo Iilcunômico, .São órgãos, almal
de contas, de mera (jsptóiiíigferii, jiosto» a seíVlco'Üü*goV6rtt(J

líssus planos terão o mesmo destino dos que os autecc
d.rraii). porque o governo esta pensando 6 (,;ni ciini.mir u
Plano L&fcr e os projetos cia Coniissáo Mista 

'Brusli-Èsiadòs"

Ullltlos,

Sobre a situação da Central, é ilustrativo o dado '*v*
lado pelo projeto da Com. Mista Brasil-Estado» Unido» t»
«unclo o qual -10 mil partidas de Irens foram »nu!*dt» •»*
nieii,te no ain.i de J9õ2, A reforma da estradai mut k«< •
du cais pm .iia.da.'iiicllu)jiufi a. situação porque u'.M; .•tvUt.''--''
6 a cx^oitução niineiul,

""Wf ^CPMS-J-»^1

D I a 1 M C 0 •?
:¦¦:.
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iVáo Deixemos Passar !
Amanhã, sexta-feira, o índecoroso Acordo Militar
,ue voltará a plenário da Câmara para. primeira vota-'_' um momento grave para o país: essas próximas ?
.oras, esses próximos dias poderào decidir da apro- J
10 ouda rejeiçáo do tratado colonialista e guerreiro.
A máquina governamental funciona no sentido do
âr ao povo brasileiro os grilhões do Acordo celerado.
m foi convocado, em sessào extraordinária, o Parla-
to. Assim se exerce a mais aberta pressão sobre depu-

ii de todos os partidos para que se verguem, sem no-
ata resistência, às ordens da embaixada ianque:.apro.
o picto, sem restrições. Os parlameniarns sáo cha-
os nos Estados, às pressas, pelos lideres dos partidos
.raiçSo para que dêem número na votaçáo e. votem
;s_ o covo, contra a Pátria.

fim os Ianques Fazer da Haj
lUma
S Ji
t,

a i ¦ e Fascista

l

¦ seu iado z embaixa-
c rte-americana derra-
inheiro. Jornais da im-
•_ «adia», que antes
«deram deixar de pro-
• contra as cláusulas
vagistas do Acordo,

Advogam *não per-
»mpo» para ratificá-lo.

Tudo isso mostra o inte-
fese e o açodamento dos

eriâlistas americanos e
; fâmulos na imediata

tificação do Acordo.
E por que?
porque os canibais de
ashington, Eisenhower,

rr Dulles, Charles Wil-
_- os homens dos trus-

j' — exigem tropas bra-
piras para a Coréia e já!

iS soldados americanos que
tegram as tropas inter-

(enciòrilstas num grande
ro, se recusam a ati-

..as trincheiras. Ontem
esmo os telegramas infor-
avam da condenação de
cuma.s dezenas deles por-
,ei em vez do prossegui-
ente da guerra, querem a
iz ? o regresso ao lar. As

os filhos, nos Es-
nldos, pedem a volta
entes queridos. E a

iwer, que numa de-

Responde a União Soviética à noia das poiências imperialisías -- Viola o "Acordo de Pots-
ciem", o iraiado "abreviado" anglo-franco-americano — Aspira a União Soviética à restauração

 austríaca sob regime democrático e independente 

num.1

naes
adoõ

ra a g o g i a inqualificável,
prometeu realizar-lhes este
anseio, elegeram-no oresi- \
dente. " }Mas o novo chefe do go- *
vêmo ianque jamais pen- i
sou em acabar com a agres. *
sáo imperlallsta na Coréia, £Acalenta, entretanto, o ao- 5nho do prosseguir a guena jcom os filhos do outros pai- »
ses, com os soldados de ou- >
tros povos. O Acordo Mlli- \tar é a armadilha para que }
obtenha esta carne de ca- í
nhão em nosso pais. í

Agora, que o infame ins- Jtrumento de guerra dos im- »
perialistas norteamericanos »

'¦ pi a ,-itr v u t a d d o , ?
não descansemos. Ponha- '
mos, todos os cidadãos, os
deputados e senadores dl-
ante de suas responsabili-
dades. Diariamente, cente-
nas, milhares de comissões
populares precisam fazer
sentir aos .parlamentares
que cavam seu túmulo po-
lítico se se atrevem a con-
tribuir para quo se abram
túmulos de jovens brasilel-
ros na Coréia ou em qual-
quer outro teatro das agres,
sõos de Wall Street. 2\"âo
del.cemos passar o tratado
de guerra!

PARIS, 2~ó (A.F.P.) — A
resposta soviética ao ultimo
memorando das Três Potências
ocidentais a respeito da Aus.
tria, divulgada cata manlii pila
agencia Tass, salienta que o
problema austríaco deveria ser
resolvido na conformidade do
Acordo de Polsdam,

A nota. soviéltca protesta, dcv.
pois. contra o texto do 4trata-
do abreviado* proposto pelas
potências ocidentais, asseis-
rando que o me3mo 4Uáo fnèa-
ra os meios que possam asse-
gurar a restauração de um
Estado austríaco verdadeira-
monto democrático e indepen-

Condenados Dois Operários
Vítimas do Salazarismo

I PARIS 28 (I.P.J -'O cri-
j bunal da cidade de Porto em
j Portugal acaba do pronunciar
sentença fascista condenando a

[penas de 12 e ti meses de prl-
são com perda do direitos po-' iitoos durante cinco anos, a

1 dois dos operrios acusados de
j participar de um compló con-
tra a segurança tio Estado.
Oito das doze vitimas do sala-

>fí,ÍWI«*ÍMfíífífíMf*»fMífííff *»***##*#*?»#?##*>

rosrancia e

íka prtinsíro aiscurso
aedo na qualidaãe de
rio d-s Estado do yo-

Tiic is Eisenhower, o boa-
o John Foster Dulks

'ciado,' da guena na Coruia,
tela uma significativa

titóíura do arrogância e me-
h.'¦ 

J. a.-rof/(íHci<i ô a mesma
nazistas. Mas como co-
mi ti experiência de Jli-

íicf — embora iiêu sejom <;«-
tasca de medir-lhe todas as
{(mítüiíèMciiM — os agresso-

es americanos dewaw, £aw-
(,£« claramente transparecer
o u.edo d-2 que estão possui-
ÍM,

um lado ele declara
,¦„,• . ; li'slad03 Unidos *ja-

zs deixariam intimidar*.
For outro lado, dirigs-se <aos
.(tinidos o intimidados:^, ajir-

ianão que «podeis contar co-
¦xoo-m. Mas qual a perspecti.
j que oferece Foster Dulles?

qus cie cite: cPoderosos
Inimigos tramam nossa des.
trtiifdo, São os comunistas
uass3 e seus aliados em 01*-
•a países, que já reresentam
VO müliõcs de pessoa3>.

Corno bb vê, o ho-nwm ire.
i..s dos pés à cabeça diante

• ¦¦ .. r.o cio iaa"tío da jw?.
.to :.:ísmo tempo que urde os
':U.:ns 

para a agressão, sento
o pavor diante dos seus c/ei'

B a chantagem do anti~
«ittísroo -se dos/03 por
3 próprias palavrus. Pois,

SOO milhões de pessoas são
néns dos «comunista3 rus-

; como susícníor que «¦
iiio dos Estados Unidas é
j.-íiii» essas -pessoas por

guerra? Quem poderia
- .wnhar os Estados Uni-
numa xal aventura, sctiüo
ãchíento ?

i i-zlavras de John Foster
y.j deixam Um eco june-

Slas antecipam o }im
uc está âesii/M4a a. mino.
Imperialista se se atrever
w-mwit&.a!' «r/W
rrffl mtutdiaf.

J5 assevera o
Noite» que «ms-

íjiojracfa..'..
«Diário da.
Mares áe orasuc\ros estão
ái&potfos o, empregar iodos
os esforços, com o perigo da.
própria vida -ao combate ao
comunismo, que ameaça o
poro coreano e toda a luana-
¦mdade>.

lido uns -pâiuiegos Essa
conversa do -voluntariado ja
foi inventada ha tempos o
mergulhou no mais mclan-
eólico fracasso O que se
tem visto cada vea mais, o
que se constata em qualquer
inquérito em todas as cama-
das sociais, ô que a juven-
tudo brasileira sente uma
repulsa uitftmme, esmagado-
ra-, pela participação sob
qiuilqucr forma -na guerra
infame contra o -povo corea-
110, E o governo sabe disso
melhor que ninguém, tanto
assim que não pôde atender,
apesar de todo o seu servi-
lismo, ás ordens dos patrões
americano)} quo reclamam fu-
riosame-nto a presença de
tropas brasileiras m Coréia.

A nova farsa tio iioluníu-
ruwx) aitau acabou logo v
próprio general Zenobio saiu
a campo, para di::er Que ig-
norava a iniciativa, pois aqui
o que existo õ sorteio militar
o mio voluntariado Mas is.10
íito ijiiperte, antes reforça
a necessidade de o -povo se
manter alerta contra qual-
quer tc-ntativa da envio de
tropas para ajudar a emprei-
latia, sangrenta dos apresso-
res americanos.

ssoctaçao
Montese

j Um patrista enviou à Associa
•ção Montese de Ajuda u Solida-

Iriedado 

a importância de du-
zentos cruzeiros, como auxilio
às famílias dos militares presos,

Aquela entidade está apelan-
do para o povo no sentido ue
que seja intensificada a cam-
panha de fundos para o tíesenr <•
volvimento de suas atividades. ! t

íiarismo foram absolvidos e
dois outros foram beneficiados
por medidas do anistia.

ü;nto. Esse- documento, acrcu-
cenla a nota, oferece amplas
possibilidades para a restaura-
çáo de um regime fascista na
Áustria, em concordância com
os planos agressh'03 do bloco
do Atlântico Norte, que espera,
utilizar a Áustria. Ki^am Ura.
tado abreviado» os governos do;j
Estados Unidos, Grã Bretanha
e França despresam as obriga-
cócs quo lhes cabem cm virtudv
do Acordo de Potsdam,

ü governo soviético, cm sua
nota, declara ilegal a votação
icita na ONU a propósito do
tratado de paz com a Áustria,
desde que ^.es.se problema não o
da competência da. ONU».

Concluindo, o governo da
União Soviética declara que
«confirma a sua posição eutabe.
lecida em suas notas de IS do
janeiro, 21 de agosto e 2? da
setembro de 1052> o acentuam
estar novamente pronto para
participar do uma conferência
uas Quatro Potências com rc-
ferenciu, à Áustria, salientan-
do: -Au mesmo tempo o go-
vernu soviético julga indispeu-
savel receber uma resposta
dos governos dos .Estados Em-
dos, Clrã Bretanha e França a
respeito do seu consentimento

j em retirar a proposta relativa
ao tratado abreviado e con..
clulr o estudo de um tratado du

I jiax com a Áustria.,

Reunem-se
Os
Sapateiros

Realizar-se-á amiiiiâ, quln
ta-feira, às 19 horas, no sin
dicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Calçados, Boi-
¦sas, Luvas c Peles de Pos-
guardo unia reunião dos com-
ponentes da Chapa Unitária,
vencedora das eleições rocen-
centemente realizadas naque-
ia entidade. Por nosso inter-
momo, diretores eleitos pedem
o coniparecimento do maior
numero possível de assecla-
dos. de vez que os assuntos
a serem debatidos são de in-
eresi-e geral.

Preferem Morrer Lutando
a. entregarem-se aos

Imperialistas
[major

Ajuda à
ÍMPRENSA
POPULAR

A MULTIDÃO VAIOU
A Justiça Britânica

Profunda revolta contra a execução de um jo-
vem acusado de incitamento ao assassínio
LONDRES, 28 (AFP) — O boletim anunciando que às 9

horas de hoje fora enforcada Derek William Bentley, por de-
lito de incitação ao assassínio, foi colocado na porta da prisãode Wandsworth sob as vaias da multidão.

Manifestou-se ruidosamente u multidão e foram chama-
dos reforços de policia para controlar u seu nervosismo.

Nessas condições, fracassaram todos os esforços erapre-
ítados para salvar a vida do jovem condenado à mune. Foram
Inúteis os apelos feitos à rainha Elizâbelli 11, à rainha Mary,
ao primeiro ministro interino <; ao ministro do Interior.

Pela sua parto uns cinqüenta deputados haviam tentado
ontem, na Câmara dos Comuns, forçar um debate a respeito
da questão, mas o presidente se opôs formalmente alegando
que a Câmara não poderia discutir uma sentença de morte
enquanto a mesma não fosse executada.

Durante túda a noite haviam reclamado o perdão paraBentley, diante dos Comuns, do Ministério do Interior o da
residência oo sr. Anthony Éden. Anteriormente foram entre-
gues ao Ministério do Interior pedidos 110 mesmo sentido <;
contendo milhares de assinaturas.

Por (pie essa simpatia coletiva por um jovem transviado?
E' raro, efetivamente, que o caso de um condenado à morte
;:uscite semelhante interesse da parte do público, sobretudo
quando se trata do assassínio de um policial (acontecimento
varo na Grã Bretanha, onde os agentes de policia não são
armados).

Essa simpatia foi resultado do fato de não ter sido Ben-
tley quem matou o policial, mas o seu cúmplice, Christqpher

, Craig, do IG anos do idade; este foi condenado apenas a de-
ttnçâo «pelo tempo que Sua Majestade quiser:, segundo a

! fórmula oficial. Esta sentença de clemência foi proferida .som' dúvida cm face da pouca idade do matador.
Na realidade Bentley já so encontrava nas máos dos po-• lidais quando o jovem Craig atirou, mas teria incitado o

! assassino, qtie estava armado de revolver, dizendo-lha: «Ajus-
í ta as contas >.

j Ü crime fory. cometido tia noite d<? 2 de novembro último,
| quando os dois jovens ficaram cercados no telhado do uma fá-
I brica de confeitos de Croyde, na qual se preparavam .oura
i penetrar por meio de arrombamento.

,11. ,HA
«huk*

28 (AFP) — O
Narra adjunto do

cliefe guerrilheiro Luis Taruc,

Viaja ao
Norte o
Coronel
Benevide«5

foi aprisionado esta manhã, na
província de Bulacan,- perto da
cadeia da Sierra Madra.

O ministro da Defesa das FI-
líplnas, sr. Ramon Magsaysay,
compareceu imediatamente ao
local, interrogando o jireso, o
qual afirmou que cs seus che-
fes I.uia Taruc a .fesuo Eave
«prefeririam morrer combaten-
do a entregàrem-se aor, íanto-
ches doa imperialistas-..

"*"'»¦' '> i irniBiignniMi—li — nu—m 1 H—————¦¦¦niiwiuaniii» 11 ——

0 Atoleiro de E isenhower
Os jornais americanos já não fazem mistério em torno

do fracasso da viagem de Eisenhower à Coréia. Depois de
prometer, como candidato, acabar com a guerra, o
novo presidente limitou-se a ir ao teatro de operações e
voltar, sem anunciar nenhuma providência no sentido do
cumprimento da promessa.

Sabe-se, ria realidade, que Eisenhower, candidato dasforças mais reacionárias dos Estados Unidos, homem liga-do aos fornecedores, que não teve escrúpulo de coíocãr noMinistério da Defesa o presidente da General Motors,Charles Wilson, não poderia pensar em acabar com a gue>--ra, tão lucrativa para os milionários e raultimiíiÒriárlos
que representa.ua Cana Branca.

Feita a confissão de que•tEisonliovver não encontrou
em sua viagem urna for-
mula para acabar com a
guerra;., voltam os jornais
a fazer especulações cru
torno da maneira do con-
duzir a guerra, Já "ão se
cogita de atender ao apelo
das famílias dos soldados
americanos quo reclamam
a volta de sou. «boys». Já
se observa que «os ameri-
canos se devem dispor a
sofrer maiores baixas»,
através de novos planos de
ofensivas'.

üs detalhes desses pia-
nos, segtinsío alguns «ob-
servadores « «iriforman-
tes», são escancaradamen-
te divulgados pela impren-
sa. Fala-se em operações
de desembarque na reta-
guarda si no-coreana, de-
pois de se confessar que o.s
imperialistas são impoten-
tos para atacar frontal-
mente as posições atuais,
nas proximidades do para-
leio 38.

E' verdade que as tropas
de Kim Ir Sou c dos voluu-
tarios chineses ocupam oti-
mas posições defensivas cm
regiões montanhosas. Mas
aa regiões montanhosas que
so prestam muito bem à

defensiva, também facili-

u —
tara, era determinadas ojn-
dições, a ofensiva, e a ir.-
filtração de elementos ata-
cantes. Esta é uma regra
conhecida demais. 

* "

No caso da Oiréia, o quede fato faz negar o ca"-oé
acrescente falta deco-' ¦*(
vidadp dos elementos íri'.tervenclohistás, como con-seqüência da desmoralisa-
pão que lavra em suas "ir*

espécie, se náo é oossivellevar avante, com 7xl0

Íp nifdas' tarab£ni náos>e pode garanti. sucesso;um desembarque de re*iguarda, operaçã» -¦*• a
mente dificfi e Que exige

cofnba-^te,cróse de ardortivo cioi atacantes.

se^fed^jrasde£i-
acabar com a 

prometend"o
meiv p. n a guerramci° ^ urnacie
honrosa»,

por
«formula

urí* alarmando
seus patrícios com a posai-' 'Jado.de maiores baixasnum pais onde todos gri.iam pela cessação das hos-
tllidades, demonstra a de-
desorientação que lavra
entro os beiicístas e suaincapacidade de sairem doatoleiro em que se mete-ram.

Por via aérea viaja hoje para
São Luis o coronel-aviador Sal-
vador Correia de Sá e Benevi-
des, que vai participar na-
quela cidade, de um comício
contra o Acordo Militar Bra-1
sil-Estados Unidos marcado;
para amanhã.

Da c a p i t a 1| maranhense,
aquele oficial seguirá para Por-
taleza e Recife, onde falará em
vários atos públicos de prepa-
ração da Convenção 2\'acional
de repúdio ao pacto guerreiro

O grande conclave, como
vimos noticiando terá início a
õ ue março próximo, no Kio.

A UNE Conclama
Contra o Jtaôr

s Estudantes a União
do ülitar

mova

O FBÍ nu Brasil
'.i raoai ue origem fi" •
., naturaüzado brati'.-!"

:orr; riorne uc nobre ici pa-
v.c/ apartamento tio coro-
:.ia.rx Amaaonas, membro
Gonseüío cie Segurança

acionai, Explicou o lato
10 .cJUitado da uma Wrc-
í... Mi3 os títulos do du-
oa caía, habilitáram-no a

onsiderar a questão como
etando a. própria seguran-

\ nacional, Foi. chamada a
olicia política,' Até ai a
otM, era apenas divertida.
;as acontece que, segundo
ík a policia ao .Globo*. ! -

air. solicitadas iriurmaç-ões
* id,'¦¦a Gestapo americana,
t [ira de saber se o rapas 6
ipião.
Acontece quo, seja ele o

ue for, é cidadão brasileiro
i ci-eo anos. E temto de.
ia.rado que lutara no Er-cr.

írar.cfis, admitlr-se-ia 110
texlrno, diante da um caso
Tave, oue fossam solicitadas
líormaç&cs & embaixada
tv-.tzuL. Mas, como se sa-
*, >. Rua. da Relação r^o

í óe -ara departamento da
olicia SuTiCricana, e faz ques-
io da demonstrá-lo a cada

Volta ao Plenário o Acordo Militar
j Deverá figurar na ordem do dia d e amanhã o infame documento im-
. posto pelos americanos ao chancel er da Socony Vacuum e ao estanciei-
i ro Getúlio Vargas — Aspectos laterais da marmelada do algodão,

discurso do Sr. José Bonifácio
NÁCAMARA

FEDERAL
Deverá figurar na Ordem do Dia de ama-
nhã o Acordo Militar com os Estados Uni-
dos. Mantido em suspenso desde o enecr.
ramento da sessãolegislativa de 1952, até

agora nao ioi incluído na Ordem do Dia porque raramente se
vem constatando número para as votações no atual período
de convocação extraordinária.

De quinze de dezembro atj hoje, íem sido granüe o r.ú-
mero de mensagens que chegam de vários pontos do pais a
diversos deputados, manifestando a repulsa generalizada do
nosso povo e.o infame documento. Em conversas particulares,
com c_ jornalistas ou com os pró.?rios colegas, os deputads
„uo quase unânimes na condenação do Acordo.

consciência, ninguím

pntoc mesmo o FBI s-pa-
M*a outri vez no noticia,
¦3. Informam os jornais cia

que o Felipeta ameri-

Em sã
depende, com ardor, o Acordo.
.Muitos deles, porem, cedem a
jjessão de seus lideres, laane-
trando-sc inclinados a votar
contra o Brasil e contra as pro-
priaa convicções. Para d.t.ipvcr
coses cleiiieatos emo \:.iilam
em face de um osiuntu àc im-
portância decisiva para a vida
cio pais ó necessário qun se ia-
tensifiqüè, no 

'Oistni') i!edcral
e nos 

' 
Estados, a nwbiV.iaçáó

contra o Acordo, E' r.pccssário
que a pressão dos entreôUistai
do governo seja van;a,,osame'.i-
te contrabalançada [,^la atua-
ç,>o doi tlementos do povo junto

ntames des diversebnos repres
núcleos

Mo
•sao Maüriee Welze'l3aurn se
acontra sob vigilância da
¦alicia americana: «Agentes
o FBI servindo na embaixa-
Ia '.".oríe.amerlcana, operam
Li6crstaaíient8 no sentido de
«nterero sempre localizado

í.fivogac3o acusado da sen-
«lonal chantagem>.
Já aáo ha mais nenhum

disfarce. A gestapo de Ed-
arü Hoover age aqui como
e estivesse no Texas ou no
iscon&in, sob as bênçãos

ioj quiallng» Vargaa, 3oia,;«vcs. Ancora « compardiia."k «Voluntariado»
Gluiteatibriand arranjou o

it/ieiro — « úníso — *uo"
para a Coréia»

Kt(tr&$ £4 líitt- fftOÇO GOlfo
ra Zs díiil mental, «wia-

S5í «is v/iivsiwat iía cie-

eleitorais do pa:.i.
O ALGODA0

OnteiV: o sr. Joãv. fl.0"Ji.m.iOj
na tribuna, tratou cie alguns as-
pactos da convra do u.gudiu
ptlo Banco do Brasil. Di^e quo
a interferência do gjvêino no
mercado não beneficiou 1 s co-
tonicultorcs. Apenas d-ju mar-
u,a'j a que os iatennediários fi-
jicssem bons negócios em tomo
de grando panamá.

Elevam so a um bilháj e oi-
fcitentoB milhões os prejuízos.
Oferecendo 85 cruzeiros por
arroba sem discriminüçàr ae_ ti-
pos, continua o sr. José Bonifá-
cio, o goTCiUí ueí I— ú—•* &
que os intermediários! este-eas-
sem o zaelhor algoclo a via-
àsssêE: ao Banco o ylir, íelo
Lj.ü^o das cotações mais ela-
vadas.

Príissd&ndo dsíender o go-

^iriio, o líder Capanema conçoi-
da ciue a transação foi reuiinun-
te vantajosa, mas úic. 'lue .1
.banco não poderia ev.tiar no
mercado sinâo uost''.". íouna. O
que não se justificaria, utic-
conta o líder, ó quo o Banco
passasse a comprar -ti^o^âo vi-
sande obter, cm soncurrenciá
c; m particulares, ya-itagcus
cc«nercipis.

CONTRADIÇÃO

Então, noutro aparie 3.0 si. j
J03Ó Bonifácio, o sr. Em,.io
Carlos observa que há uma con- I
tradição entre o quo está dizen-
do o líder e o que ,|í aíinaou

Io ministro Lafer. Di^ o líder
j cuia de fato 2. triuisação iui ues
vantajosa. Mas o ministro da
Fazenda jM teve op'3/..unidaae
Ce afirmar que o govêi/io nada
perdeu com a comprii.

DEDO DO GIGANTE

O sr. Bonifácio, premiado
pelo tempo regimental, não
p<;do concluir sia oração ^ con-
firmará falando hojo. VJatre-
tanto, 1103 minutos qiio Jie rea-
tavam, chamou a ateuuiu du

plenário para as vantag'(.c toa-
ets-aidafl no panaruá do algo-
dío pios trustes americanos
Saabia * Andc;icu Claylon,
«mscguinío coatratoi >lt bene-
fitiax',eato do íi^oJii co Baa- j
co t?;r prêjcs exoíbiuintís.

ANTIBIÓTICOS
Protcstuu o .ir. Bonjamin

1'arah contra í>j dificu uades
opostas p^lo governo a importa-
çao du antibióticos. Afirmou
qlü tal política já se eótá fa-
.¦.fado sentir, ccnsliiuindr u.;:
pciigo para a pontll^çáo u*;st,i
cauiUl a uc outros Estados,
or.do já c evidente a. oàcassez
uessetj medicamentos^ ue tão
ainjila lu.iicaçáo.

Assembléia
Contrao
O Acordo
Militar

Pedem-nos publicar:
<A Comissão Suburbana

Contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos realizará
uma assembléia, no próximo

dia CO (amanhã), às 2ú horas,
na rua Silva Gomes, 21, em
Cascadura.

Encarece-se o compareci-
mento de todos os .sócios e
demais patriotas, residentes
no subúrbio da Central.

A diretoria».

.1 ! E 5 DE
FEVEREIRO, A
ÍNTEGRA DO
INQUÉRITO DO
BANCO DO BRASDL

O Diretor Gemi do Departa-
mento du imprensa Nacional
informou à imprensa que o
inquérito do Banco do Brasil
será publicado na integra nas
edições de quarta e quinta-fei-
ra próximas, i e 5 de feverei-
ro. Não oristo até o ra' •v,',nto
nenhuma deliberação sobre c ]
aumento de tiragem dessas
edições.

O presidente da entidade nacional dos universitários brasileiros apela
para que a mocidade estudantil forme num só bloco na luta contra ú
pacto de escravização — Declarações do universitário Luiz Carlos

Goelzer à nossa reportagem —-
Vários iidertb estudantis di

rigiram veementes apoios, em
seu nome e no de nu^o nítida-
dc.s, exigindo da UNE prenun-
ciamento contra o pacto cn; co-
Ionizarão e guerra quo nos que-
rem impor os norte-amorica-
nos.

A respeito nossa reportagem
i ouviu o universitário Luiz Cai-
| ius Gpelzoi, presidente da cn-
tidade nacional dos estudantes.

Fui a seguinte a palestra
mantida entra o nosso repor-
ter e o presidente'da Ui'.'-rJ;

1.» )'erg. -¦ A UNE já estii-
dou o projeto do Acordo Mlli-
tar Brasil-Estadcs Unidos'.'

(U\sp. — Ja.
2.' !*er;;. — Julga quo o

Acôrdu, ct-nio foi elaborado,
podo beneficiar o iira;:i?

Itesy, --- Como foi elabora-
do, elo é inaceitável.

J.' ferg. — Xêsse cai-u, quais
Oj pontos do Acordo eme consi-
dera mais prejnáieiaia aos nc»
sus interesses?

liesp. — Preliminarmente, o
• Braail fica colocado t.m posiçãa
;de inferioridude, quat,e du sub-
imissão. O Brasil não poderia'denunciar as cláusulas mais im-
portantes, sen: u anuência dos
Estados Unidos.

Outro inconveníeiuc ê o Era-
sii náo poder usar a seu próprio
critério a ajuda recebida. Ade-
mais, teríamos de submeter a
economia brasileira a orienta-
çáu dos Estados Unidos.

4.' l'cr(r. — Julga que a apro-
vação desse Acordo pode ser
ditada?

— A ratificação. x>od<
t.-.du.

o.- l'crg. — Os universitários
brasileiros contribuirão para a
rejeição do fitado Acordo?

itesp. —¦ Universitários bra-
siléh'08 podem contribuir para
a não ratificação do Acõido, e
fieis ao seu passado uc lu.as
em torno das maiores campa-
niias quo levantaram a òpimãb
do nosso povo, devem tomai
posição frente a esse Acordo. E
esta posição só podo ser do re-
púdio ao mesmo;

Recusam-se
A Combater \
Na Coréia

E a. UNE, antidad-j da gi</'nosas tradições de lutas, já e;
pronunciou contra o mesmo, yoz
Julgar quo não consmta ac3 La-
teresses do Brasil, a conclaraa
os estudantes de todo o paia 2,.
snperandq suas divergência:;, m
unirem contra esse Acoido.

NÃO TIVERAM""'
«QFOSÜM?? OS
PADEIROS

SEüIi, ;S (AKPj — Moveu-ia e uuis soldados e uni oficial
oilam, entro suia meses o dez
portorriiiueiihoa foram' condena-
doa a diversas pcima, quo oa-anua du prlaao, por emi con-
uutu- dlantu do Inimigo».-Essa
soiituut^ foi proferida por cor-
teíi marclalst no escalão do di-
vlaio, depois do procuro o.uu
durou uma semana, ficando con-
cluldo na somana passada, lia-
ta revelação foi ícita liojo por
um porta-voz da terceira divisão.

.\ao tr. .ram iquorum* a?
eleições tia ontem no Sindicato

idos Trabalhadores de Pac'_.:^i,
Confeitarias, Fábricas de Baiu
e Doces do Rio do Janeiro.
Como de praxe, novo nleito
será realizado daqui e li dlao,
provavelmente no dia li de fe-
verciro próximo.

Como so sabe, duas c"^rt33
concorrem uma, (A), do atual
presidente do Sindicato, o pe-
lego Antônio Ribeiro Maga-
lhaes o outra (B) encabeçada
polo meslre-padeiro Orlando
.Maurício cie Sousu,

Assembléia contra o Acêrdi
ier evi

Seis Milhões de Cruzeiros
E um Guarda Esfarrapado

O vereador índio do Brasil Almeida Comandante da Poli-
tove a idéia de levai1 ao gabine- ,cia Municipal quo explodiu com
-u lj ..r .>rúiu'ir.o "vieiiu Kiilio
Secretário do Interior e Segu-
rança um guarda municipal com
o uniformo esfarrapado. O
guarda ia, pedir uniformes 110-
vos, No corredor encontraram
o Ce). Osvaldo Mclquiadcs de

o guarda esfarrapado. O guar-
da está sob ameaça de ser pu-
nido embora náo esteja subor-
dinado a hierarquia militar.

Existe para fardamentos ves-
tuários e tecidoa uma, verba de
Cr$ G.OOO.OOOOQ (seis milhões
do cruzeiros).

Através do Brasil estende-se a campanha conf.a o AcordoMilitar Brasil-Estados Unidos. No clichê, a assistência deum ato público em Sorocaba.

paufico
ó&uãFr

O 
JORNAL de onde ex-
traio as notas para

esta crônica (um jornal
insuspeito, <,-A Manhã»)
traa o seguinte trecho à

introdução ele curiosa' matéria sobre os altos
índices atingidos pela civilização norte-amencana:

-- «Os magnatas de Wail Street desviaram,
há dias, a atenção das flutuações da Bolsa paraas variações que costumam ocorrer no cárebro
humano».

Nunca soubemos que esses senhores se inte-
ívssassen por qualquer outra coisa aiém das flu- ¦
tuações da Uoka, mau estará tudo explicado 50
distennòs que a curiosidade humana doa lieis do
Dólar a que fie refere o trecho acima verificou-se
durante um banquete...

*
O dr, Robert P. Iüüght,

diante dos expoentes di
aita tmança norce-amèri-
cana, reveiou que mais
da metade das pessoas
hospitalizadas no& Esta-
dos Unidos 6 oói__li,_ida
üe doentes mentais. «De
1940 paia cá — disse o
sr. Knight, presidente da.
American Psychoanalytic
Associatióu ~ o número

d: internados per dictilr-
bios menuhj nos _Jat2.-
dos Umdos vem _ssumm-
do, nos últimos anos, um
üapecto ameaçador*.

ríessa aitura os uonvi-
vas devem «r emborcado
mais uma Laça ae «cham-
1-aguei.

Com referencia á cias-
se trabalhadora, mais di-
retamente explorada pe-

ios que se achavam pre--sentes ao banquete e quena verdade sau os ho-
meus- que dominam os
instados Unidos o pre-tendem estender esse
domínio ao mundj, in-
formou o dr. Knight t.o
os humanitários defen-
sores du, civilização de-
vem. ter estremecido),
que a industria norte-
americana perde anual-
mente um nulháo üe ho-
moiwhcra ue trabaihu,
em conseqüência aos dis-
turbios mentais, e isto
contando apenas os eu-

ÍPraos náo internados
em sanatoi",os e hospi-
tais...

Deixou o orador de fa-
zer referencia, a .lutras
camadas da popuiaçao
norte-americana, tte quofazem parte os cérebros
lucidisfíunos dos «reisy
do chiclete e da coca-
cola:.. Que estatisuca
tóahto Deuii!

Salientou ainda o dr.
Knight que UUü milhões
de üolarcs estão sendo
gastos atualmente para
manter hospícios gra-
tunos, em 5,-j.ai 1....,..-
quadros, de maneira que
u. maior parte nu u.. -
ro é gasto apunaa para
manter uú Ioucuò e nao
paxá a cura...

Entretanto o orador, antes de terminar, que-ria revelar uma «notícia animadora» em tudo a
tamanha tragédia.

— Ao contrário do que acontecia'nntigamen.
te — disse o dr. Knight — hoje, nos Estauos Um-
dos, em cada dois esquizofrênicos internados, um
tem a pssibihdade de se curar...

E ainda há quem pense em salvar- essa civiii-
zação. Só mesmo um louco...

ienocinio
UlilUAtlO, JíS (.AU'.f.j —

j Onze mulheres, constituindo
consoante a poüüia s-meriesn?.,' a ma;» importante cadeia de

I *caca-moçass üe. t;_u o .Mia-
dle West, taram detidas —
anunciou ontem o F.B.i. er.-
quanto que 2ú outras estão sen-

I >.'.i procuradas.
caic^o, odint faul Ê -Min-

neapolis eram as principais ei-
.au-s ua lèdi de prosUdiiüão.

Uuas uas mulherej, acusadas
Ide screra as organ ¦ lòras, t.„-
sumiam do cauJrncs de ende-

| roços contendo mais de 1,000
liiomes de iiomens, com sua ti-
; uiaçào de fortur.a'.

Es^as mulheret recebiam te-
ilefononias dos *clientes> e lhes
I enviavam as moças registra»
das, fazendo-as muitas veies
deslocarem-sa da'uma cidao*
para outra. Consoante os ri

; macios ao inquírito; _ te:r.-
prcâárias> ieoeoiai',1 nr,-__ coails.

[são tudo da 20 a 4.0%,
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Dias de Lota
Têxteis de Amanhã

Entro as dezenas de jovens têxteis presos, nenhum sequer acovardou-se - Meninos e m™!^

pios do bravura - Obrigaram a diretoria^ permitir^ distribiuça ojo «O Rolo» ^^W^Jf* 
,uU

P wMÍ^junmmm £\ CINEMA ZÉ MARMITA
Y. MAIA

jovens operários têxteis ifk
l <ll IIUIIIH-K" «» »l»,.T»J»«M»«»^»«vr —w ¦•« —.„-_• ,

BORIS NICOLAEWSKY * (2* de uma série de reportagens)
Outra grande vitória obtida

PELO MONDO
A Federação do Trabalho do Distrito Federal c Estado

io 
'Miranda na Venezuela, instalou um Comitê tio Defesa

ria Segurança Social para organizar uma série de reuniões
regionais preparatórias de uma Conferência Nacional Ha

Previdência Social. .
Os problemas mais urgentes de segurança social, na ve-

tiezueía são: extensão do sistema atual de 1'revidcncia Social

st todas as regiões tio pas; melhoramento dos serviços médicos
mie sofrem atualmente de más relações entre os médicos e

Segurados sociais; rebaixamento das cotas pagas pelos traba-

Íhadores e maior dotação orçamentária para o Seguro Social.
(Do Boletim da FSM).

PEUFUMISTAS

Os trabalhadores nas liunis-
trias de perfumarins, cm as-
nembléia geral, aceitaram a pro-
posta patronal do aumento do
salários. Ainda esta semana se-

¦ rã assinado o acordo. Sao as se-
gbintes as cláusulas; 40% sobre
ils íiivc/ üc 23 «c março de 1950,

ivigoramonto n partir tio 1.' d,.
líovereiro próximo; compensa-
V<io dos aumentos expontâneos
desde 31 de janeiro corrente;
computação dos abonos o grau-
ficações para efeito de calculo.-,'da 

majoração; assiduidade inte-
ííial calculada semanalmente;

•não haverá restituição ou di-
minuiçüo do salário; para os
admitidos, entro março tio 19»0
,: 31 de janeiro em corso o :iu-
¦mento corresponderá a tanfns
vezes um 28 aves por cento. Io
salário de admisão quanlcs fo-
1: in os meses de vigência do
contrato de trabalho nesse po-
riodo; vigência do acordo por
(üs r.tios, podendo ser revinto
após 12 meses.
TitABALHADOttES MO CO-

MÉUCÍO ARMAZENADOK
O Sindicato dos Iiabalhado-

ves no Comércio Armazenadcr
tio Eio de Jan iro convoca o
associado Augusto Costa, inat.
829, pura urna reunião com a
diretoria, às 13 horas tio dia 30
do correnre.
ENFEEMJálROS

Assembléia Geral Extraordi-
nária no Sindicato dos Enfor-
meios e Empregados em Hospi

'CA.UK1S U1113ANOS
Asemblcia (ieral Exlraorcimá-

ria no Sindicato dos Trabalha-
dores em Curris Urbanos do
Kio de Janeiro, no dia 31, às II)
horas. Urdem do Dia: dar co-
nhòcimentd aos associados da
improcedôneia da denúncia tio
s,. Adelito Esteves de Melo Li-
mu, e de sua cnlrevjstu it im-
prensa <• deliberar a lespeito.
TÊXTEIS FLUMINENSE

Assembléia Geral Extraordi-
liáriti mi Associação Profissional
dos Trabalhadores mis lntlús-
tvias de Fiação e Tec-.-lagem de
Uuquo de Caxias o São João
tie Meriti 110 dia 8 tio fevereiro,
às III horas. Ordem do Dia:
transformarão da Associação
,.1.1 Sindicato.
ALFAIATES

Assembléia Genti Extraordi-
nária 110 Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureiras, no dia ii do
fevereiro próximo, às 18,30 ou
19,30 horas, em primeira c se-
gurida convocações. Urdem tio
j.,.íi: ata da assembléia de 21 tle
setembro ue 19C2 e tomar co-
nhecimento e decidir sobre as
piopostas para o acordo de au-
mento do salários, tios Sindica-
tos dos Lojistas ,io Comércio
tlu Rio de Janeiro o tia indús-
trias de Camisas paia Homem
e Roupas Brancas.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalhado-
reg em Estiva fie Minérios, no
dia 1 de fevereiro, para reno-

i-ais o Casas de Saúde rio Rio oe vação de diretoria
Janeiro no dia 30, às 19 ou 2íi
heras, em primeira e segunda
convocação. Ordem do Dra: 1 i-
toa e aprovação da ata ante-
liar; leitura fie expediente;
anistia aos associados em atra-
Bo eliminação dos faiecidos:
apresentação de tabela para au-
mento de salários,
CONSTRUÇÃO E
MOBILIÁRIOS

Tdem, na Federação tios Tra-
balhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário, lio-
í';., às 17 lioras, Ordem do Dia:
leitura e aprovação da ata au-
terior: aprovação dos balance-
tes dos meses de setembro e
dez mbro de 52; assuntes ge-

ruis.

No Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias tio Trigo, Mi-
lho, Mandioca o de Massas Alt-
mentidas e Biscoitos do Rio tle
Janeiro, 110 dia 5 do fevereiro,
para renovação de diretoria.
Entre as chapas concorrentes,
apresenta-se a encabeçada por
Waldomiro Luiz da Silva com
um programa de reivindicações
imediatas,

No Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria tle Cerveja, e
Bebidas 0111 Geral c de Águas
.Minerais do Rio de la.ieiro, ao
dia lli de março, pura renova-
ção de diretoria. Concorrerão
duas chupas encabeçadas por
Waldemat Viana (11,' 1) c Dário
Silveira Martins (11." 2).

>pelos têxteis durante a greve
foi a quebra tio eêreo feito
pela diretoria do Sindicato â
livre circulação do «O Rolo»
e da IMPRENSA POPULAR,
jornais que tlcsde os primei-
ros dias haviam captado as
simpatias cios grevista. Na
primeira semana de greve, os
diretores eram* todos sorrisos
e cordialidade. Veio porém a
proposta de Silveirinha. Na-
turnlmente, interessados em
manter a unidade da corpo-
ração, todos os grevistas ma-
riifestaram-se contra a sua
aceitação. No entanto', a dire-
toria do Sindicato, contrarian-
tio a unanimidade dos têxteis,
assinalou o acordo com a Ban-
gu, sendo responsável por is-
so pela volta ao trabalho tle
mais de ü mil operários. Re-
flelindo o sentimento das mas
sa grevista, tanto este jornal,
como «O Rolo» criticaram tal
atitude, que era nada mais
mula menos que o primeiro
passo no caminho da capilu-
lação.
PERSEGUIÇÕES AO «ROLO..

Afastando-se dia à dia dos
grevistas, e por isso hiper-
s:nsiveis às criticas, alguns
diretores investiram, furiosa-
mente contra os jornais demo-
eróticos. Elementos velas-
quistas da J.O.C. oferece-
rárn-se à diretoria para im-

i pedir a. distribução tio «O
1RÒI0»; Durante uns três dias,
asistlu-sc deprimente espeta-

j culo: uma dezena de -.joeis-
Itnsi, agindo do maneira ti-
i pleamente policialesca, arran-

cavam os exemplares dos re-
feridos jornais tias mãos dos
grevistas, Isso por certo, pro-
voeou forte reação. íi os jo-
vens iniciaram sua batalha
contra a medida discrimino-
toria tia diretoria.

De meia em meia hora, um
jovem ia ao microfone da as-
sembleia permanente, exaltan
do a importância dos jornais
deniocrálit s, únicos em que
os grevistas podiam icuiinen-
to confiar. Finalmente, após
sucessivas manifestações de
repudio da massa ao ge.sto dl-
talovial dos diretores, os jo-
vens têxteis passaram à ação
mais concreta, expulsando do
Sindicato os tais «jocistas» e
ameaçando do reação física

''"&¦¦" ftiffilfBmPP*
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Estd sendo muito cogitada, a açdo continuada no ojMm<1.

istoé: filmes, cujo tempo da historia desenvolvida complete

os mesmos minutos de projeção
Afirmam, com ratsào, os cineastas, que os filmes assim

realtados eeoMmizam o trabalho de laboratório, visto nao

Zfem7ece°Jrlas as fusões, ^r^^oZlcT
outras vonluações usadas no plano cinematográfico.

Lmnede ação continuada, é, por assim dizer, uma is-

tori ZJada com W único parágrafo. S 
^«^

princi/iaímcnto quando faltam, em ™s°°°™Zat°™ • 
Zreta

cursos precisos para que um fdme apresente uma correia

V°nTco9ZTTàlotento, pela ação cor.tlnuiuia possiie

aUultZ9sentido de ordem psicológica, ^**™»£
époci em que vivemos. Assoberbada de a'a<'™,enal'°r
ações um minuto pode concentrar uma aventura; o, nume,

ToTecZ.cTZmimtos 6 possível captar toda uma vida,

clZ,:us sonhos, tragédias, amores, lutas e esperanças

LemUamos dois filmes de acuo 
çoníimoda: 

- ¦**« m

dinbóliee.: r. .-.Punhos do Campeão., dou: fnr.oS cli.i.y• ¦<-' ¦¦

Tmrâ > rwm brasllcir». duemos uma sugestão, In

seaÂ no aue está acontecendo com a «/«%?f'«fo dos sa-

lurbanos, amargando, diariamente, com a falta de trens ei,

tricôs na Central do Brasil,
Eis uni ótimo assunto para ser explorado num filmo ne

ação continuada: — a viajem, do U Marmita, vindo paru <>

trabalho num trem elétrico.
Quantos acidentes e quantas situaç.ões podem i>cr (lesou-

volvidas numa historia que encerre, num pedaço dos horas
vmtinals, várias vidas repletas do profundo humanismo em
sua aparente inexpressividatte.

E para terminar, oferecemos uma cena tal como cornou
um U Marmita de nossos subúrbios: — cTomd o trem as 

j
da manhã Jâ vinha atrasado c foi parando pelo caminho, ale

quo parou de uma vez. Não liavia jeito. Como jâ era hora do
almoço, desci do trem e, sentado 110 trilho, almocei a comida
de minha Miarmira .

Ficaria ótimo um filmo de ação continuada, sobre a via-

gem do Zé Marmita, nos trens elétricos do manhã.
Porém, com, os atrasos atuais, o filmo teria que gaslav,

pelo menos, três horas de projeção; e, quatro horas, gastou, a
nossa paciência, «B o vento levou...»
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Creuza Sousa Mouro e Jeanette Alves Trindade foram
duas das jovens operárias vitimas da sanha dos bele-

guins de Vargas. Como os demais jovens, portaram-se
com firmeza e coragem, honrando a memória do mávtlr

— Altair de Paula Hosa 

qualquer elemento que ten- piquetes de greve e bandos

tasso tomar de suas mãos os J precatórias. Submetidas a
exemplares do *0 Rolo:, e toda série de ameaças e for-
IMPRENSA POPULAR.

A diretoria recuou de seus
propósitos e os jovens vence-
ram mais uma batalha..
FIRMEZA ABSOLUTA

Diversas vezes a fibra da
Juventude tòxlil foi posta à
prova. Entre as dezenas de
grevistas presos, contava-se
grande número de jovens.
Em todo os casos, observou-
se a mesma firmeza absoluta
e confiança em suas forças.
Não houve um caso siquer de
acovurdamento,

Cleonildo Farias e William
Dib, do Comitê de Greve, fo-
ram presos e barbaramente
espancados paru que rcvelns-
sem detalhes sobre r> movi-
mento. Se palavras disseram
loram todas tle condenação ao
vergonhoso servilismo do go-
vôrno aos patrões. Também
as jovens Maria José, Gloria
Maria tia Silva, Creuza <\<.

çadas a ficarem de pé tltiran-
te 5 e até mais horas, sem se
alimentarem, nada adianta-
ram as jovens operárias aos
facínoras fia rua da Relaçãu.

Diz um provérbio popular
que «6 de pequenino que se
torce o pepino;. Pois bem
meninos e meninas de menos
de IS anos, imbuídos apenas
do desejo de uma vida me-
lhor e de não desonrar a me-
mória do jovem herói Altair
de Paula Rosa, mostraram-se
durante os 51. dias da mcnio-
rável luta merecedores do
honroso titulo de (grevista).
Esses jovens, que tão bem
souberam honrar as tradições
de luta da mocidado operária
brasileiro, não fizeram no
término da greve o ponto fl-
nal de sua batalha por
uma vida melhor. Em proxt-
ma reportagem, analisaremo,'
a íorr.-°"?io tio Departamento
Juvenil por eles estruturado e

?

Moura, Edith Silva, jos trabalhos que já vem sen-
Sebastianu Teixeira e outras,
foram vitimas dos beleguins
de Varcns nuantlo sitiam em

Corrigiram os Médicos o
rojeio do Salário Mínimo

Reunião da AMDF — Reivindicam o mínimo
de 84 cruzeiros horários — Cinco anos de luta

Reuniram-se segunda-feira ires, o mínimo de quatro ho-
os médicos, na A.M.D.F., ras por dia.
para estudar o projeto tine

lhar era empresas partícula-

EvnÃCiiPíiA^Pàfliiisfâ r* ^"^

Trabalhando menos o L'alá-
lhes concede salário mínimo. 1 rio-hòra deverá ser superior,
Pleiteiam 84 cruzeiros horários, talvez um mínimo de 150 cru-
desde que admitidos a traba- zeiros.

DE 1949
O movimento tios médicos

data de 1949, quando deu en-
frada na Câmara Federal um
projeto que tomou número
1.101, logo engavetado por
um" Co." :'.:r!:s0-s. Ziüaia lãr-
rte foi atualizado pelo deputa-
do José Fleury e, agora, acha-
se em poder do deputado Ar-
mando Falcão, na Comissão
de Legislação Social.

FALHAS
A reunião dos médicos es-

elareeeu inúmeras falhas do
projete. Um deles ó dividir a
corporação com benefícios
maiores a uns; escalona de-
crescentemente os salários de
modo que as últimas horas
seriam menos remuneradas.
Rejeitados c:ces aspectos foi
aprovado tratamento igual pa-
ra todos c salário fixo para
as horas de trabalho.

OUTROS ASPECTOS
O projeto beneficia ainda

as instituições que vivam ex-
clusivainente de caridade,
dando-lhes direito a pasn.-
mento de salários aos medi-
cos menores quo o mínimo.
Isto, porém, desde que seja
comprovada por um órgão ie-
prosentativo da corporação
rié'.'.ii"' e '.1 Sl;v1;o d: i.^i.atis-
liea de Previdência c Traba-
lho 11S0 estar a instituição
pagando salário mínimo a
ninguém.

Oulro cB.poclo o sobre a co-
branca de honorários até
5.000 cruzeiros, que .poderão
ser feitas por ação executiva.
Foi aprovado.

do desenvolvido nas fábricas
para que os jovens operários
têxteis não continuem sofreu-
da eterna exploração, inge-
rindo alimentos da, pior qua-
lidade possível} arruinando os
pumões e com as vidas an.C"-
çadas pelos criminosos plaror
dos homens que não se con-
tentam em sugar o seu san-
gue nas fábricas, querendo
faze-los tombar nos campo.-,
de batalha à titulo de «defe-
sa de uma civilização Cristão,
essa mesma clvilzaçfio onde
os jovens são metralhaos nas
ruas pnr dr""íjnrc:ii mais um
pedaço do páu..

«CARNAVAL ATLANTIDA», EM 20 CINEMAS, 2.'-FEIRA! -
Vinto cinemas exibirão, a partir de segunda-feira, o sen-
sacional «Carnaval Atldntida»; São Luir, Palácio, Vitó-
ria, Odeon, Hlan, Hoxy, Carioca. América, Leblon, Ideal,
Botafogo, Miramar, Monte Castelo, Floriano, Santa Alice,
Coliseu. Vas Lobo, Tijuco, Braz de Pina e Iguaçu, Estre-
Jando Oscarito, Metia Antonleta Pons, Grande Otelo.
EHana, Cyll Farney, José Lewgoy. Henato Restier, Iraco-.
ma Vitória, e Cuquita Carballo, «Carnaval Atldntida é o
maior e melhor dos fllmes-revlstas carnavalescos tle 1953.
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PROGRAMAS
PARA HOJE

AMEK1CA -- <E»trcla.'i fio
riopíllev. com Dorls Dsy o Gor-
don Man Hae.

ART-PAI^ACIO — «Domingo
do verSo», com Vera Carml t
Auna Dl Leo.

ÃSTORIA —• «O mundo a
seus pes», cen: r^.iú íílven e

Vcra-Ktlon.
AVENIDA — «.Caravana c.o

ouro», com Errol Flynu t Mi-
rittm Ilopkln.-i.

KZT.TK — «Na pahoi út. tua
mâot, com Arturo do Córdova
e Letlcla Palma,

BANDEIRANTES - «Con-
Illto,. e <A protetora do ban-

dido».
BOTAFOGO - «Seauestrw,

íom Búbby Henrey e CUrista
Wlnter.

E. DE PINA ~- «Estrelas cm
dosfllé», com Dorls üay c Gor-
don Mac Rnc.

CARIOCA -- <A revolta dos
potes vermelhass, com Jolin
Lutiil o Jcít Chantllor.

COLISEU — «Na palma tle lua
ruão», com Arturo de Córdova
o Letlcla Palma.

COLONIAL — '.O mülidí t,
aeus pio/', com Davitl Nlve» u
Vcra-EUen.

E. DE SA" — -.Cuidado com
o ,imor> e «Emboscada :.a tio-
restai.

FLUMINENSE — *Vtngaii>:a
da florestas e «Loura de 13
qil!lat0E>.

GUARANI — «F6go na tian-
glca . cwn Ollvlnlia Carvalho.

!l. LOBO • • ^O mundo ;i
seiia pes». com Jolin Ltiml u

Je££ Cliandler.

WÊBam iiiíwMiwiMwi-MririTTTTinrMm rvr iti-

1:KAUM£NT0S

jç K quedu. do iserli
feinudc lume Boyiciico oin c
jos, ütj trts iroítia o meia
jirujeijuui u.tteu toüu?
eortls ciu bonclr-.v-, pormati
cenuo inais <.|e 1 unes em c
ntv, lia .;w,. ÜUlh.i)

prensa mé " 1

ÍFlealiza-sc neste momento, na
capital paulista, Gnlciia Prestes
.Míiiu, baixos tio Viaduto do Giiá,
a 1." Exposição Paulista da Im-
prensa Sindical, O certame íni
idealizaio e levado a efeito pur
um trrupo de Sindicatos, .'t i'ron-
i: dos quais se encontram u tíiu-
Jicató dos GriUicos o o ãindica-
to tios Trabalhadores na Cens-
trticãò Civil. Nos ú.vorsjs
«stahds» dessa mostra ihédiLn,
figuram boletins de fábrica,
jornais EÜidicais e nvistas de
corporações .-......'.ariadas. f)s
jtrnais expostos vêm desde
1923, vendo-se nas manchetes
qufc ostentam muitoò df'.es rei-
vindicaçõe» como palário mini-
nio, melhor assistência r.ccial r.
jiitras, conrjuiotaaas poht-»ri;-r-
-neritè pelo proletariado diusí-
ifjro. £ssa exposição vem sen-
do, segundo noticias do roaso
iiorraspondente na carutai ban-
«diante, visitado dir.rjamcnta
por frrar.tle número ue trabar

llij-oies, populares c d.TigenlCj

(ültifi-j.cais. No clichê açu,.» um

rlagvfinl:o feito no dii) >'¦ abei- lvi,=>itndos, c a nossa cornpiinhcl-
tura da exposição; sábado ulti- Ira ,Ip trabalho, Mariii tia Gviirti,
mo, 110 ijiiíil aparecem, entre 111- especialmente convidada para a
ugehtés Bindicais puuliscas, o 'solenidade em sua qualidado de
ioi'1'.i.ilicta Joeélyn Suntob, tlire- I membro da Com sao Naciotal
or da Gazeta Sindical», quo rie iniciativa para o JV Cohgreõ-

«staiid» tem :.:-\ _..•. : j n:ai3sp Geral Ordinário da CTAL.

BR. PAULO
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O Snr. precisa?
de um encerador? de um bombeiro?
de um mecânico? de um eletricista..

Anuncio cm nossa Secção PÜÜCISA-SE

A Snrn. precisa:
... uma empregada? de lavadcira?

Anuncie então em nossa Socção PKEOISA-SE

Tendes um quarto, uma cr.sà para alugar?
Tendes serviros especiais para oferecer?

Aniuiciai em nossa Sccjc
mamm mw mw.*

OFERECE-SE. 
mm, i+m; 11 -1 i-i ini|iujjin|.wwiJl*«W»«<lHgW-

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OIJIOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
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Telefone 6937
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Dispensados
Por
Reclamarem
As Carteiras

Um trabalhador da Fábri-
ca de Móveis -Metrópole, à
Praça 11, nos trouxe a se-
guinte denuncia:

Nessa fábrica dezenas de
operários trabalham sob re-
fjir-ic de c":i»r-»'b cera p-azo
estipulado. Muitos, com muis
de doip anos de serviço, não
têm até hoje suas Carteiras as-
slnadas pelo empregador. Al-
guns. revoltados rom esse es-
fulho, foram ao Ministério do
Trabalho exigir providência.
Como sempre, a fiscalização
mintsteriallsta nada faz, cm-
bora nessa situação seus sa-
lários sejam baixíssimos c
tctlós os seus direitos lhes se
jam roubados.

;,'atia coiiscguindo no oi:.'"-
I.ério, os trabaliu.Uxcj " " "¦"

ràrarn resolver a situação em
entendimentos diretos com
seus empregadores. Acontc-
CCU, porém, f|Uo quando qul-
sèraih falar com a direção da
fábrica nada mais puderam
fazer: já estavam dispensa-
dos sem um centavo tle suas
indenizações e direitos.

O trabalhador que Veio à
nossa redação trazer a de-

| nuncia acima informou na
I ocasião que, diante disso, os

[operários sentiram a noces-
I sidade de seu Sindicato o fie

uma Comissão ali na fábrica,
capaz de, unindo-se, zelar por
seus direitos e defender suas

i reivindicações.

Alain 1*0 Léap, secretário
geral da CGT francesa, vivo
presidente da F S M, de-
fensor do direito dos povos
disporom livremente de .si mes-
mos, e os patriotas tunisiznos,
que, como ele, se encontram
presos, pofl'rão ficar < 'tos de

DR. A. CUàirOS
(LIULUUUO UEKHS1 »,

DentaJam •aitamlcM, pot pruemo norte-ani»rl»""> Biir»»
ciei LJliceu e oporucõei da buck — BülilUbS ilAus c íio-tts,
tlloítU, cuui material e»r»utldu por picuua raioüct». i',„i!>uuuriu>;
Ilu» do Cumo a. a - S.* andar - bala Wl. aa a"»»., nu. e »al,»u,,a
» Kti» U. Manuel,S! (RnWriirln) »» -na. , 4-.. e tja»-ltira». -
TKtiiHÒfíKt iUISIÍ,

A C. /. S. L. e o Assassinato
De Farhat Hached

(Da revista "Le Mouvement Syndí cah
Mondiale" — n° 2, de 1953)

Depois do assassinato de Vc.tV.v.I Hached o Comitê Exe-
cutivo da C.I.S.L. (Confederação Internacional de Sindica-
tos Livres) publicou uma declaração.

Deve-se observar que nessa declaração não se denuii-
ciam os assassinos de Farhat Hached: os colonialistas. A pa-

lavra «colonialismo* nem mesmo figura ali.
Isso não é tudo. Nessa declaração se fala, de forma ge-

ral sobre negociações de uma pretensa «autonomias.
Que quer dizer isso? O que significa esta «autonomia»?
Não existe uma nalavra que caracterize o que desejam,

com toda razão, os Tunisianos, e essa palavra não e: inde-

pendência nacional? .
Esta independência nacional e carcatenzada .por tros

reivindicações essenciais: uma ASSEMBLÉIA NACIONAL
tiinlsiária, eleita pelo voto universal, igual, direto e secreto;
um GOVERNO TUNISIANO responsável perante essa AS-

SEMBLEIA. c a administração ttmisiana para os TUNÍSIA-
NOS!

E' verdade que 3o compreen-
do a repugnância da C.I.S.L.
em pronunciar as palavras: in-
dependência nacional, quando
ae sabe que as suas propostas
adotadas polo seu COMITÊ
EXECUTIVO, reunido de 1 a
õ do dezembro de 1952, relati-
va-s A. Tunísia, dariam ao impe-
viallsmo '•'""¦'..• c posslbilldó-
cie de conservar «uma com-
petoncla, principalmente, cm
matéria de defesa (sic~> e de
assuntos estrangeiro.»:.'.

Estas mesmas propostas pre-
vêem: ;a munutcnçáo das for-
Vas armadas francesas nos
...,,,,. r-ítratégicos tunlsiancs
quo interessam a defesa do
«mundo» livre, as modalidades,
segundo as quais os interesses
BCOJiôMitóos e sociais das ml-
noriius ostranrrelras seriam de-
tendidas», quer dizer os inte-
resaes tios trustes francêsp-..,
ou americanos que poderão
continuar a esgotar cconomi-
camente o p_.i'.

Du suma, estlpulações dessa
ordem violam grosseiramente
o direito do povo tunisiano i't
independência c fazem o jogo
da coalizão colonialista do
PACTO DO ATLÂNTICO.

Ait o, u.üiAi, demineiavu Ahili
Le Léap, em Genebra, em ju-
nho da 19D2, na CONFERBN-
CU INTERNACIONAL DO
TRABALHO, a C.I.sS.L. vo-
tou contra a moção de soli-l
darledade aos trabalhadores
tunisianos em luta. apresenta-
da pela FEDERAÇÃO StNDf-
CAL MUNDIAL

E nada disso 6 «coincidência»
cor.tp r;-.:;;c..: c^ b:rJiorcs da
C.I.S.L. -. E também não é
«coincidência» a, morte de Far-
bat Hr.clied, ratrlnta tmiisla-

.jjç- Na prcstnu
i „ieinatoi,raiiua
u uvUíluV;) '»•'-' .»i

zain na Krunça
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^ Errol Klyim
oa iiulut, üiitte
Uiui ,-ituiii, aou o prvL-íSSt)
listainaiicoioi'... jüiu,
pois do MUrU-Muru

çõesinltas... mas ¦•:
mau., nao será iiiedic
por uuiuuis luiicv:...

JL. ..o Resto 0 ÜliCUClOV,
iiuaplaçau uiuinaiiiiiíti:
aòaptuüa ao uiiiDiente
liuur tia tragédia ü.j liai
será diugiuu pelo awi
lieliiniL Kaeutner,

jj. Latílsltvv CluidiU inw(jp|
.... o papel do comunista í

gár uo [Ume tchecosios
L,a Lo..

Otakar Vávra,
-c A produrora \'entu:fi
uibfcnde iiliiiar em A?'*?»
ior v.v Mulher t!'-'.; ' ' ,:í

¦k Em outubro ultimo re*
..... , .,i praga Uill ire|jj

vai ciü Ciiicioa '
do. entre outros, aprese»

vo ttmislano, partidários apni
xonados da un'dade para unn
luta eficaz, saberão relembrar
estes fatos àqueles que pro;'
a divisão para eii"'.'aquecer

tlenada», do Martin Hi"
«tiomanco do um .lovoi.;
aumento» do Kurt AtacU-i
cT.es Sonnenbrúcks ,
adautação ua (''-'.l
Krdfflkowsky -Oi Aicr-
de li. Klering.

do

luta dos trabalhadores e do po T* C' A T Q
yo tunisiano. j •* *-* ^* **

FALA Á

RADIO DE
MOSCO IJ!

NO\) IlUUAUlO 1 >I-
TIÍ.W-.MISSÁi.»

eAKA
POHTUO.M

Das U,3J ia 2ü
horas, nas ondas,
et 41 a 49 raii.

1
mm
ijdilllilAiJI

PROGRAMAS
PARA HOJE

CARLOS UÜMJíS - -I-'
a cobra granda», com \'|rí,!
Lane, Aiikltu u Araey <"l5rtoi
il»l -IJ ti -- -i'-'-U^.

CUPACAUANA •- .Mllliwr-
alma •. pela ciu Os Arllj
Utiiüos. cm Litiir» Suarei
liéniieliu Morimini

*»u tJlt

PAKA O
UttASH.

Das 21,30
i\i Ti horas
nas ondas tlt

I ti II
i,._.,Ulll.'HWPIl-J!!HE«i ¦Jr- r1."!" "»,^, |

•Ti'.;.\i'i;i, UM la.iL.-o
BrtoitfS tlu lílo II» -:. «"'

tíiilliücs (.iriicu u
cicu — An *-'l tlOl-lSi

üOLLllSa - AJofíl I»11

com Wulier IVAvIla, Néll» "

,dí iltna-.a lu...- L

32.13 horas.
ÜLÜKÍA - ;^:^ ":

âíiow*rcviistít cüiií i-ü'-'--
J-irney - as 21 «o™»-

jahí)í:l - *" =ou
cum Uercy Uúiuaiveu * ¦>»'

_ ...-. ai.ao e «-.-''J •>ú!"
REIÍLNA - «=.'"SU0 .

pt-io Teutio de '^f''

K1VAL - íQubiiiui
Ain.ee. .Mino', Cai
Líúittua — i3 -' ,,lJ

SK'HHAUl.i|í - •

iriiBaliiat -. '-•¦'¦>'¦
Mutua -- ctre.i »

tari'

«m

tu t*

ninhá;

1
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Aproveitando o período do inatividadc a que íoi obrigado a permanecer, o meia Maneca será esta manhã operado das ámígdálas. Logo

após o seu restabelecimento, deverá retornar ativamente aos treinos, a fim de recuperar de pronto toda a sua forma, jogando ja no

Torneio Riô-SSo Paulo ou até mesmo antes, de acordo com os resultados dos testes.
Maneca Será Operado

HOJE NO MARACANÃ
ii ni ii i ¦¦¦iiimiii ¦! ' "r ' ' **—~—^.~———

VASCO RACING
VASCO

Barbosa
Augusto
Haroldo
Eli
Danilo
Alfredo
Sabará
ípojucan
Vavá
Ademir ! -• ,....
Õhíco (Dejair)'

ALFREDO OCUPARA O POSTO DE JORG E QUE SE ENCONTRA SUSPENSO — CHICO

TALVÉS SEJA AFASTADO DA EQUIPE — OS PORTENHOS ATUARÃO COM O MESMO

QUADRO QUE EMPATOU COM O FLAMENGO - NÃO HAVERÁ PRELIMINAR -

mui justamente pelo limo dores sintam a falia do
cia Colhia do São Jaiuiiirio., médio titular.

AUSENTE JORtiK
Dos mais renhidos o

equilibrados (será, àerta-
mente, o encontro que, no
Estádio Municipal do Ma-
racanã, travarão, hoje fo
noite, m equipes do Vasco
da Gama e do Bacíng,

O vice-campeâo argenti-
no íea, frente ao Flamen-
go, uma grande partida
quando da sua estreia uo
coXonieio Quadrangulur».

O placarei do 1x1 diz bòm
do que foi n batalha qub
aqueles ilois clubes irava-
ram, «píer com relação a
parto técnica, quer coiü
relação a parte uisçipliliàJ?.
Melltor aclimatados os por-
teahos deverão melhorar
muito na peleja desta, noi-
le.

Os oriiMnitUliibSi por sua
vez, esperam unia ampla
reabilitação, pois o futebol
que puseram em pvalièit
contra o Boca Juniors nft;>
convenceu c não estava à
alhini, daquele que os fãs
do campeão dai cidade es-
tSo habituados a assistir,
Aqueles quatro a quatro
mais pareciam um escore
de bola de meia que o rcsul-
tado do lima pcieju na quii)
havia participado «0 Viu-
gadõr», líógnomc ganho

Por ter sido multado e
suspenso pelo Tribunal lis-
pedal <jue funciona no Tor-
noto, cm virtude da sua
atitude pouco desportiva
quando do prélio contra o
líoca, Jorge, o excelente
médio vascáínõ, estar», au-
sente tio quadro que dará
cóíiibãto ao Racing* Pará
substitui-lo dois jogadores
ocupavam. as atenções dó
técnico: Sumo o Alfredo.
Entretanto, por ter sido
Sariió também suspenso,
Alfredo ficou editió cantil-
dato único a Vaga de. Jor-
jrc. O veterano prolissio-
nal, verdadeiro tapa-bura-
co da equipe, ostenta exce-
lente forma e com certeza
não deixará que os especlu-

HHl
defender aALFREDO, mais uma ve», será chamado a

equipe principal cruimaltlna, atuando esta noite na suo
ontirja posição de médio esquerdo, já que Jorge e Sarno

foram suspensos, por duas partidaB cada um

PERIGAM OS ESPORTES
DE EQUIPES

Regala Buenos Aires
Rio de Janeiro

HAIA, 28 t AFP- O coronel presèntante, por pais, no selo
W. Schãroo (Holanda mem da C.O.I.

_ Obrigação, a comissão orl\ ...
bio da. comissão executiva da
comissão olímpica internado-
nal, apresentou as propostas
seguintes, para a ordem do
dia da reunião do Mex/ico,
em 17 de abril próximo.

<— Eliminação de todos os
esportes de equipes, a íira de
impedir que os jogos sejam
utilizados para favorecer os
interesses nacionais, e a fim
fie simplificar o programa dos
iogos, já sobrecarregado.

— Admissão de um só re-

DEMOCRACIA
CUBANA..,

Os americano» etrffangü-
Iam a economia de Cuba —
Lutara a» massas populares
contra a opressão a ? misé-
ria.

«¦Desde que Batista lo-
mou o poder, proci«.mou-
se que o trtis:e americano
de criação de gado, «King
Ranch» cuidaria da pecuà-
na em Cuba. Em iins de
setembro, um comunicado
oficial anunciou, também
que urna companhia ame-
Ticana tinha adquirido mil
«càbàlèriáB» de fcér.ra
(aproximadamente 18.431)
hectares).
Estas e outras revelações,

acompanhadas de uma ana-
liae da situação real de Cuba,
são feitas no artigo de Blas
Roca, publicado em «Demo-
cracia Popular» desta soma-
na, n.' S, à venda em todas
8.a bancas.

ganizadora de Melbourne, de
organizar todas as competi-
ções em um centro olímpico.
A cidade olimplea deverá es-
tar situada neste centro.

— Observação escrita, pelas
federações internacionais es-
porlivas, de seus regulamen-
tos técnicos, e direção firme
das competições de sua alçada.

Por outro laclo.a comissão
executiva da- comissão olim-
pica nacional italiana, deci-
diu enviar uma delegação ao
congresso da CO!., para ex-
por o estado dos preparativos
em curso, para a organização
dos jogos olímpicos de inver-
no de 1056, quo (serão reali-
zados na Itália.

ItrjENOS AIRES, 28 (A.
li.) ~ Com vnito b duas cni-
báícnçoeSi liiicôlTáfam-so as iiis-
crições jitirn a regula entre es-
tá capital c, o liiò tio ,'liineirò, a
iniciar-se cm !.v de fevereiro,
sob auspícios dn late Clube Ar-
gchlihò. Concorrem barcos da
Argentina, Brasil, Estados Uni-
dós e Portugal. Sêó os eegtün-
ic-B 6s inscritos! — Vereda, com
ÍBàrnbinó»; Siébürgèi', com
íCirces-, Salem, com *Jtianá>|
Buzzí, com «Bonito*-: De Ia Fa»
re, com «Trudia II»; Escola
ativai KiiUar, com «Fortuna»;
Sükmaiin, com «Gangrejoi;
Frers, cam «Fjôfd IV-,; Vim le-
úorch, com íJòiiènsé»; Grohvil*
le, com «Angoliqne»; VVnite,
com «White Mist»; Pimeiitel
Duarte, com «VefidaváUj Koa-
res, com «Aldebaraiu; Bélem,
com «Òndina»; Cayèr com «Cai»
i'ii»; Jooli, com «M.ÍBtral»; Sou-
to, com «Natitãty»; Lopes, com

íüinibiids,; Síltíonsèm, cum «Ma*
juyi; Moreira do Sá, éom <!<!-
bamnr»; ÍÜctlpció, com *Snhla
Rosai i- Sebui, com «Maracai-
bo *.

Chegará hoje a este Pôrlô
um tor.iedeiro dà Marinha
Brasileira que escoltará 03 lates
•.pie se aprèstám a iniciar a mais
ienga regata do inundo-

Fixada a
A Largada

BUKNOS ÁÍRÈS, 28 — (A,
1'". P.) — A largada oa regata
iliienos Aires-Iiio rie Janeiro se-
rá a 1." de fevereiro, às 17 ho
ra.-, da Argentina, no canal do
Norte, cnlciilaiido-se -, chegada
ao Rio de Janeiro, entre 10 e
Vi de fevereiro.

CHICO, UMA DUVIDA
Outro quo so encontra

lambem ãinéá^Mo de níío
participar da peleja de lio-
je é o ponteiro esquírdo
Chico. A direção técnica
do «Almirante» não está
muito satisfeita com as ali-
tudes tomadas por este
profissional quando do til-
tinio compromisso do clu-
be ila cru/; de malta, sendo
possível que o séii lugar na
equipe vcnba a wr ocupa-
do ptir Djuir-

NÃO SOFREKA' AJ>-
XEUAÇÕES

O quadro do Racing qué
pisara o gramado do Ma-
racanã para dar combato
ao campeão da cidade será
o mesmo que empatou com
d Flamengo, sábado ulti-
mo, pelo escore de um leu-
to.

NAO IIAVBBA' PKK«
IilMINAll

J>o espetáculo esportivo
desla noite não constará
nenhuma peleja preliminar
cni virtutlò do ràclóiiánicrt-
lò «bi, ànérgiá elétrica. O
único jogo do boje lera
inicio as 21,30 horas,

RACING
Domingues
Velasquez
Garcia Perez
Gimêíiéz
Belay (Rastcli)
Gutierrez
Boyé
Mendea
Blanco
Cipòlla
Sued.

gjPBPfl^CTIgSJ&B
¦ • ^ ~^tií «, ^
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ZIZINHO, um dos goleado-
ros do campeonato

HORIZONTAIS E VERTICAIS
— Território brasileiro.
— O <-iuc movimenta os rnaqiilriismo".

;{ —- Enterro, na lama,
¦l — Relativo ao polo.
5 — Mentira, petc, bulelu,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 58
HORIZONTAIS: 1 — Narcótico; 6 — Ta; 7 — Voa; 3 -J-

Airle; 12 — Toso; 13 ~ Arot; 14 — Alada; 15 — Bij 16 M
Afiaí 17 — Em; ;!0 — Ontologia. I

VERTICAIS: I -• Natatório; 'í — Ra; 3 — Oior; — 4 Ir;
5 - - . mcótomin; T -~ Viola; S — Atada; 1.0 -m Asa; H »-»Era;
li - Anil; 18 — II; 1!) — Og, <

meros Definitivos d Certame Carioca

Renovou
Julinho

S. PAULO, 28 (Especial) —
O ponteiro Julinho vem de re-
novar o seu contrato com a
Portuguesa, do Desportos, por
mais dois unos. Receberá 120
mil cruzeiros de luvas e 15
mil mensais. Com islo, des-
fazem-se os boatos tpie cor-
riam sobro a sua trunsícrcn-
cia,

Em S. Paulo
lám disputa ua pènuitlma 10-

uada do certame bandeirante,
Palmeiras e Port. Santista es-
ttirão em atividade ésvã ilude,
110 gramado co Parquu Anlarti-
ia. Os esmeraldinoa são us fa-
voritus o desejam mesmo uma
grande vitória, pois düe -.<: Uir-
no foram BUrpreoudenlemeiilê
batidos pelo csúoro de. 4 a 2.
D"mingo próximo, realizar se-á
o ^taiide «clássico* de futebol
paulista, disputado pelas ei,\ii-
pes do
Paulo,.

Campeões: Vasco, Fluminense e Bangu —- Os que dispuíarão o Rio-São Paulo — Dô Vasco,
a melhor defesa e do Bangu, o ataque mais positivo — Zizinho o Menezes, es artilheiros

— Borracha, o "mais 
vasado — Outras notas —

Terminou o tniiiiicoiiutc, oarioca
Us íiitcbol, relativo ao anu de 1953.
Réus resultados ja sió imiis ou riia-
nos conhecidos, rima a título de
curlosldndo daremos os üijus mi-
meros finais:
or.dssiFiOAcMO
PrtüFlSSIONAIS
VASCO (CAMPBJAÒJ .. ..
Í'L,UMINENSK .. .. „ „.
FLAMENGO „. ..
BÁNGtl .. .. '.
BUTATOGU ,. ..
AMERICA  .. ..
OI j A FÜ A .. C« o « • ¦ o o • •
MADUHIStUA
CANTO DÕ RtO  ..
BÒNSÜOÉSSÒ  ..
AsriiiANTr.s

Corintlüans e do São ípLÜM-ÍNENSB (CAMPEÃO)
«ANGU ., .. .. .. ,. ..

Chacaritas x
Vila Nova

BELO HOKIZONTE, 28 (Do
CoiTespondente) — Os ininci-
'Os estão eniprceiidendo toúofc
os esforços, a jirti dà uno per-
aitir que a equ.pe do Üiacarl-

tas Juniors, da Argentina, que
aqui se encontra invicta, aeixo
ng «Altoió3as» gem conhecer o
pmargor da derrota, f. assir,-.
Lombinarani mas vim prélio pa-
ra amanhã, no Estádio do Ami;-
nca, quando ístarão em cot,-
fronto os portetilios, defender,-
do a sua invencibilidade e os
jogadores do Vila Nova, que
«quebrarão lanças» a fim úo ob-
ter o triunfo. A expectativa
pcio choque, ê das maioreb.

o o Zagueiro Findar®
MONTEVIDÉU, 28 ÍEspe-

ciai) — Conseguiu o Fluini-
nénse à eua primeira vitoria
na *Taça Montevidéu» ao ba-
ter, ontem, por 2 a 1, o qua-

No Brasil, o Milionários

dro do Presidente Hayes. A

que jogou muito liem frenle
aos paraguaios, dando vida
nova ã intermediária. E no
ataque, deverão se registrar
as mesmas subslituiçes que
Vêm sendo feitas, no decorrei
das partidas; começa rom
Tolé, Villaiobots, Marinho, Didl

c Qttincas, depois entrando
Orlando e flobson, que cons-
tituetit a ala direita, passan-
do Tolo para o comando do
alaqite, Desta forma, espera, o
Kitiminenso ratificar, sobre o
renarol, à vitoria inacabada
obtida pelo Botafogo.

BOTAFOGO ,. .. .
1'LAiMKNGÜ .. .. i.
VASCO DA GAMA .
SAO CRISTÓVÃO „
AMBRICA .. .. ..
OLARIA .. .. (,, ,
KÒNSUCKSSÓ ., „«
CANTO DO RIO ..
.MADURBIÍtA .. ,.
,IUVKNIS
BÁNGU (CAMPEÃO
FLUMINENSE ,. .
VASCO DA GAMA
AMERICA ,
FLAMKNGO .. .. ,
fiÓÜSÜCÈSSÕ .. .
OI/ARtA i,
SAO CRISTÓVÃO .
UOTAFOGO ,. .4 ,
ItKNDAS
VASCO .; i. „„ ,
FLAMENGO .. . .. ,
FLUMINENSE ,. ,
DANGU ,
BOTAFOGO '.. »,
AMERICA .. „„
MADUREIRA .. ..
S. CRISTÓVÃO ..
OLARIA .. .., ..
CANTO DO KIO
EONSUCESBO ..
DEFESAS
VASCO DA GAMA
FLAMENGO .. ..
FLUMINENSE .. .
AMERICA ,.
UOTAFOGO ,

OU 1 <l 911 JJ

oa a» •tJu

n 9. !>• fO
.. .. .. 22

•1 Jl 09 *0
.. ., .. ai
3* 0 0 «I "*ll

99 oe a u J7

U.lõí.117,10
0.1183.2111,(10
8.801.144,00
4.170.824,00
4.105.413,10
3,178.626,60
1.2«7.2S3,30
1.270.209,30
1.164,846,00
1.090.267,00

396.642,40

•J «o OS

•• 99 «9

10 BANGU ,„ „ „ „., M „ „
.14 OLARIA  „ „ l,.
16 MÀDÜRÈlHA 
21 CANTO DO RIO .. ,. ,.

S. CRISTÓVÃO ,. „ .. „
B0NSÜCESSO •.. .. .„ „
AS l'K..N0SAS
APARICIO tOlarla) .. „
ERNANI (Vii«'Ol ., .. a>
PI5DRINI1Ü (Madurolra) ..
ÜOliACIO (Òiililo do Rio)
J1ARIANO (S. Cflitovid) ,.
BARBOSA (Vasco) .. .. <„
GAV1LLAN (Aihállótt) .. ..
Arizona (Barigus ,. .,
FERNANDO (Bangu) .. ..
OSN1 (Anieiica) ,. ,» ..
GARCIA (Flamongu) ., ,.
CÁSTILLO (Fluminense) ..
ARI (Bortétlcesso) .. .. ,.
OSVALDO (Botatogo) ., .,
CELSO (Olaria) .. ,, .. „
MARUJO (Canto do FUo^ ..
IREiiÔ (Maduraiera) .. ..
BORRACHA (S, CrialovSo)
ATAUüES
BANCiU .. «.. «g a» uo ao
/LAMKNGÜ ,. .... „* „
FLUMINENSE .. .. ., .,
VASCO DA GAMA .. '.. ..
BOTAFOGO » .o »
AMERICA .. ,. .. o. t.

18 OLARIA .. .. ,. a. .. ..
22 MADUREIRA .. .. .. ..
33 s. CRISTÓVÃO'íONSUCLSSO >..
38 CANTO DO RIO .. .. ..

£
6
7

11
14
10
J6
18
21
32
23
24
88
41
47
46
46

63
50
•10
48
46
27
37
30

(.OLKADOHL.S
ZIZINIIO (Bangu> „ .„ OT
Menozes (Bangu) ., ,. •¦,
ORLANDO (Fluminensf!) .,
ZEKINIIO (Botafogo) ., ..
ADAOZINHO (Flamengo) .„
EVARISTO (Mac!ureira\ o0
BBNI.TH2 (Flaniougo) .. „
ADEMIR (Vnaco) .. ., ,„
LEO^IDAS (Amírlca) ,. •,,
CIDINIIO (Olaria) ,
VASSTI, (Bòllflllílésso) .. .„
HUMBERTO (S. Criítovfto)
RUBENS(F)amonso) .. .,
NIVIO (Bnngui .. .. .. .,
VERMELHO (ÍSangil) .. *,
JÔBL (Fiànieligò) .. ,. «.
IPOJUCAN (Vii»:ü) „, ,. ,,
tlDMUR (VáSflÓ)
BRAVO (Botafogo) .. ..
ÍNDIO (Flamengo) ,» >,. „.
CARLINIIOS (8. GrlBtÓVâò)
MILTINHO (Canto do Rlo^
MARINHO (FlumlIienfW.) ..
D1DI (Fluminense) .. .. ..
MANECA (Vasco) ., .. ..
FEDRO BALA (Maduielra.)
1'ARAGUA.IO (Botafogo) ...
CJUINCAS (Fluniinonse) ..
03VALDINHO (Madnrelra),
JUIZES
MARIO VIA.NA .,
GAMA MALCHEtl ,
G150KGE DICK.ENS
SIDNEV JONES ..
TIJOLO ,
TUDOR THOMAZ .

ÍS
1»
17
3(i
16
SI
íí
Ü
t'tn
10
10
o

os íc oo

«• «a Q9

ai

ir»
14¦u
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SPORTF

SAGÒTÁ, 28 ¦- (A. A F.)
-- ó -tDiario Crâfico* informa
mê, em íêssSo celebrada pela
Comíssáo Executiva «o clubí
Milionários ficou afastado a
níssibihdad* dft urri excursão
d* equipe a países europeus,
t/jncórdou-se, em compensação
->fã aceitar as isropo-ias para
que o campeão realize, ar-ts Io
início do campeonato profis3io'
nal colombiano (cm 5 ae ibnl),
lima série de encontros no l>ra-
«il nò Chile e possivelmente

P.)
Felizardo

WÀtlBID, 28 — (A- I« .
¦-- José Lopes Vicente, opcraim
residente em Valêrida» Ki-niion
mais de UÕO.üOO pcsótar nttir.
íótièurfià de pròfirostitob de m-
(.(.boi

ftò Peru. Antes desta viagtm, ôs
Milionários iráo a Caracas, no
ii.icio de fevereiro.

Não Há
Favorito

BUENOS ATRE3, 2ô (A, F.
í.) - Hoje chagarão outros ^-
tes estrangeirou, entre ou tmaia
alguns brasileiros, dos n.'v que
realizarão a prova. Nos cit-
calos náuticos mantem-se ex-
tranrdinárt* esp"ctatl-v. t-.-fj toi-
no da regala, porém rilntuér.i
ac aventura a viiiicinur o pro-
vável vencedor, dado que todos
oh participantes tèm grandes
liusfiibilidades o estão iripula-
doft por jovens téciucos '.m na-
vègàçild à vela-

5

Goleada do Maravilha
r«-í-!»»J»»*»»*»»J-*»*»»*»**#*»0!VA! 4**4**4#****»*i$é+*»4*0+*0*f44é

(Baqueou ô Anagé frente ao Seleção —• Batalha de confete na A.
ni© —* Diíieil vitória dô
binha eliminado do Flamengo Suburbano

«*#**###Jk»4«i»4»**»##*«tf4»»*«

DE «.002.L EO?Si»^ -PJ?

Educandáno Rui Barbosa
KÜA GAOO CÜTTTINHÜ, 25 - LAKGO DO MACHADO.

I

\IEC4W1CÜ DE MÁQUUS ADJE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma ©m geral

»Xeis á9.831Q«

'ffT^KyTfin

tádo placar de 3 a
biçSo do quadro do Maravilha
foi simplesmente notável,
sette jogadores realizaram
um autentico «passeio», uo

0. A exl

P1NDARO
exibição tricolor voltou
corresponder, sendo de se as-p
sinalar que o tento da vitoria gfoi obtido por Telê nòs ins-|j
tàntes finais da futa,. A uni-^|
ca è seria. *baixa* na equipe;|!

mS^mm^m E^ Cavalcante - Diíicü vitória do Falestilno de Lucae - Am-
nè que, demonstrando alto esg%
pirito de sacrifício, insistiu m
em terminar a partida, mes-p
mo 6em poder se locomover^ Atuando, na tarde de do-
normalmente, já que sofrerágfmlhgò; frente ao quadro do E.
uma forte pancada no tofhò-f c. Conceição, o Maravilha de
zêlõ direito. No próximo éãUçi>g^úlntinò conquistou um tri-
do, o Fluminense» eiiírenlani|iinli> espetacular, pois supe-
o Penarol e deverá conlinuar|iou seu adversário pelo dlla-
atuando desfalcado, pois em-p
bora se dè o renpareclmentop
de Plnlieiro, o seu companhei-p
ro do zuga estará, tio que sei
presume, ausento. Zczc Morei-^
ra ainda não tem um nomeá
eorto para sub.stlli.Mo, inas| G, iWm.lniklR ,,„, AMsda.talvw! promova e deslocahion-|çuo Jaspórtivà Cavalcante ti-to de Duque para marcar o|vb^nlj^à llol(e dè fi((b,)do ul.
ponta adversário (i,lilggi,.),^ini momeiltos de intensaenT3^°cl^2X° 

n,,,?„'.?Jal,i8ria. com a batalha de con-de costume. Outro -9Ue|tãü qtte ft diretoria dò queri-talvez seja efetivado no time| ,0 dube fez íeallMr ^ ^
gsede social. A gíâhdè hòité

pelo ântu

Batalha de Confeti
Na A, E. Cavalcante
Hfoelnilos tln. Asôsiiocanion-|^0 Esportiva Cavalcante

¦tm tíâvl^ofanii na noite de sábado

pòiiàár na realização de uni
programa de festas para os
dias que precederam so rei-
nado rlti *mórho>»

gramado, submetendo o arco
adversário à um bombardeio
arrnzador. Como era dè se ès-
perar, devido à magnífica
exibição do Maravilha e Iam-
bem k fraca resistência que
lhe irnpOe o E. C. Conceiçcão,'o placar foi tão impressionan-
te, Oa artilheiros foram: Ro-
gerio (<l), Osvaldo (2), Pilota
o Taicui O quadro vencedor
atuoil assim organizado; Mil-
tou — Petronlo c Esqucrdinho
— Jair, Cunhado e .loel —¦ Pi-
tola, íàlrj'âj Rogério, Osvaldo

e Guará,

FRENTE AO
O ANAGÉ

Ó quadro principal do Ana-
gé sofreu, na. tarde de dómln-
go ultimo, um serio revez ao
ser derrotado pelo Seleção
pelo escore de 2 a 0. O resul-
tado deste encontro foi justo,
pois refletiu com exatidão a
melhor conduta do 11 do Se-

leçao, que surprêndeu seu va.
loroso adversário com uma
exibição magnífica de futebol
O quàdrò vencedor atuou
com a seguinte constituição;
PKnòiscq — Milton e Mario

Oscàrino, Raul e Expedito
Ratinho, Daniel, Arílonir»-

Pingüim c llelio.

Arubinha Eliminado do
Flamengo Suburbano

gar
talv
é ò centíò-rhedio Emüson,

I
Filme Sô
Joe Louis

MOVA VOIiK, 2S - (A, lr.0
P.) — A companhia iíeueralédg
flctures», que vai prodif.ir tunp
fume sobre a carreira ;!• Jóc g
Luís, contratou o pestí-pesado |
negro, Coley Wflllace, para in-|
tcrpfetàr o papel tio antigos
campeão do mundo, eül certos %
MSdfeü l^BÇÜÍgMiOSfl •«¦'• ~v «á

goré-rar;ava!c:::a,
|siasmo é concorrência, óonsti-
f tuiu-se num dós maiores à-
icontecimentos do clube, íato
|que levou seus promotores a

"Problemas"
REVISTA m

CULTURA
POLÍTICA

-tu t:.
¦JBBgBgggSB

En\ letuiiuo realizada no dia 14
do corrente ft diretoria do Pia-
mengo Suburbano resolveu eli-

êdifícil vitoria
Do Palestrino de Lucas

Jogando, na tarde de donViiiüo Palestrino, porém, acabou se
último, contra o forte qutfdro
do Cruzeiro de São Cristóv;/ j, o
Palestrino de Lucas conqti/ilou
um difieil triunfo, já quy1 neu
adversário não se del*ou
facilmente, lutando com
siasmo em lodo o tranótu

tlater
èiitu-
ío «Io,
ÜLÃ.'

fazendo sentir, e, findo o jogo,
o placar registrava i.ua vitória
por -1 x 3. Os tentos foram assi-
nalados por: Darci (2), Jimba-
lú e Pio, para o vencedor e
Russo (2) s Rosalvo (contra)
nara o .vencido* Oa quadros'^maa.msst.isíssí3^m.^

PALESTRINO: — Agnaldo;
Rosalvo e Fuinho; Carlos, Dal-
vo e Nego: Pio, Jumbatú, Dar-
ei, Valqiiirio c Lilo.

CRUZEIRO: Ç Ernesto; o.-è
e Roberto; Luiz, Lula e fianlos;
íiufcaoj Cavalcante, Miguel, So-

minar de seu quadro Ac MHtLi
o veterano jogador Arubinha,
As razões què levou a iLret/rr.»
do simpático grèmlò de Oív,ú>
do Cruz a adotar sii» ciadidi
extrema, para cota « síSMa,
prendêm-s_, i. âtitud* hwoTntntóJ*
ente c,ue « mísrno tótíèta min
compromisso d« stu quadra, ***-
liz&dn dia. Ü do éorrtat». Ar«-
binha, num flagrante di«r«tp«l-
to so público qua assistia to «a*
contro, e à diretoria do -Subi,
retirou o uniforme do tlub«, &
se dingiti com incultos tem secn
colegas de quadro. Diant* d««-
tas graves transgreteoei dliéi-
piinares a. diretoria do elubi,
mesmo lamentando, eliminoo n-
mariamente o atleta, ooIoca»
do, déise modo, acima ,i» Midi
a disciplina ou« tare m» í*tej«*
m saio á» esüsada^Sf f

h\
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UNDO D
ÔRTO DO RIO:

SÉRIA E DOENÇA
NOVENTA POK CENTO DOS TRABALHADORES SOFREM DO CORAÇÃO — 12 e MAIS

HORAS DE TRABALHO PESADO E PAO COM-SALAME 
COMO 

ALIMENTAÇÃO -

TUBERCULOSE, PNEUMONIA E ACIDENTES, F LAGELOSDO DIA^ A DIAi--O DES-

CASO DO GOVERNO VISA PROTEGER AS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS
i ' Reportagem de HÉLIO BENÉVOLO

Um estivador tuberculoso. Seu nome é Francisco da Silva'« trabalhou na Companhia Brasilian-Cool. Pensa no
mundo de dificuldades que tem e na miserável explora*
ção de quo foi vitima Tuberculose é mal comum entre
os estivadc.-es. Trabalham 10, 12 e mais horas seguidas

e não jantam. Motivo: falta de dinheiro.

Destruído Pelo Fogo o
3,° Andar do Derby Club
•Faltou água e somente 20 minutos depois da
chegada dos bombeiros, foi iniciado o combate
às chamas — Não foi preciso a brutalidade

policial para manter os populares à distância
— Sobem a mais de dois milhões de cruzeiros
os prejuízos — Curto circuito, teria sido a

causa do sinistro — Feridos

A míi. alimentação o o tra-
bullto pesado e excessivo são,
provadumente, ti ctutsa princi-
pai do elevado número de car-
ciiíico3 entre os trabalhadores
da Estiva. Número realmente
grande, SO a 90 por cento.
Aliás quem vê nm estivador,
levantando sacos de 60 quilos
escalando o porão de uni navio,
8, 10, 12 e mais horas segui-
tias, não lhe pode imaginar
saúde. Ao meio dia, ãs 13 ou
1-i lioras, a qualquer hora de
menor movimento, abro a mar-
mita ou vai aos botecos do
Cais comer um pão com sala-
me. Este o seu almoço. Quan-
to ao jantar, só se tiver di-
nheiro, coisa muitas vezes di-
ficil para estivador.

De catla '.rês estivadores um
sofre do coração. José Domin-
gos Santana sentiu os primei-
ros sintomas bá uns dois mê-

se. E o pior é que nâo tem
tratamento, Não 6 do hoje que
procura tirar uma radiografia
no Hospital tio I.A.P.E.T.C,
mas nunca bá filmes, fi o que
lhe dizem os médicos. ^ „ft uns
6 GRAUS ABAIXO DE ZERO, mfjf. desoan^gava garrafôes

Não só o coração mata o es-j;, ^ònlM0 de um navi0 ale-
por

ando» pula falta de proteção no
seu trabalho. Com uma calça
c uma camiseta, cle desce aoa
frigoríficos dos navios, onde R
temperatura varia entre 6 o 8
graus abaixo de zero. Entra
suado sui com frio, apanha sol,
súa de novo. Não pode aban-
donar o serviço, 6 seu ganha-
pão, tem do descarregar o na-
vio. Depois aparecem as con-
seqüências: doenças, invalldez.

ACIDENTES

Há lim flagelo maior que a
tuberculose c a pneumonia: os
acidentes. Mais brutal que
doença do coração, a explosão
de uma garrafa de gás, o «ba.
nho* de sotla-cáustica ou do
potassa inutilizam o traba-
lliador, sem, na maioria das
vezes, tirar-lhe a vida. E ele-
vado o número cie acidentes na
faixa do Cais. Não há época
de maior ou menor freqüência,
há apenas variedade do expio-
sivos Durante a última guer-
ra os acidentes com bombas ou
substancias bélicas eram mais
constantes. Fenelon, velho cs.

seis

uma explosão. Jorge «Maluco», de amparo. Isto com um od*
é outra, vitima: há cinco mê. jetivo: beneficiar às compa-
ses está. cego de uma das vis- nhias de navegação, especi-
tas. Na mesma explosão, um j alrr.rntc as estrangeiras. Um

tietivador, mus a pneumonia, a .
tuberculose e outros males cau-! mão, morreu desfigurado

As 13,30 horas da tarde de
Mitem, irrompeu violento in-
cendio, no antigo edifício on-
de funcionava o extinto Derbi
Clube, agora cle propriedade
rio Jóquei Clube Brasileiro si-
unido ao lado desta ultima
entidade. As chamas surgiram
nura velho arquivo de papei
localizado no terceiro andar.
dai propagando-se para a bar-
bearia, um salão dc.bilhr e a
administração do clube, tam*
ibem situados no mesmo pavi-
¦tnento. .,, .

rWclo a grande quantidade
__ nappls existentes no arqui*
vo, o fogo tomou proporções
gigantescas, queimando loco
o teto do edifício e, parcial-
mente, a cúpula do Jóquei
Clube.
.FALTOU ACUA
. Assim que teve Inicio o in-
cendio, foi imediatamente a*

¦4,-isado o Corpo do Bombeiros,
cuia segunda Companhia se
encontrava no local do sinis*
tro minutos depois, sob o co-
fiando do coronel SadocK cie
Sá, ocupando a parte da ave-
tiida Rio Branco, em frente
ao Jóquei Clube e a rua Hei*
ttor de Melo, situada ao lado
esquerdo do prédio. Não esca-
.pando à regia, os bombeiros
;nnda puderam* fazer logo de
¦'Inicio; devido à falta de água.
¦¦Somente depois de 20 minutos

é que a água começou a cor-
•rer pelas mangueiras o, por
essa razão, as chamas não fo-
ram debeladas dentro de um
mais curto espaço de tempo.
MATERIAL PRECÁRIO

Tambem contribuiu para di*
ficultar a árdua tarefa dos so'
dados do fogo no combate às
chamas o estado precário
om que se encontram a man-

'inteiras, que estouravam a
iodo instante.
iBALVOS 500 MIL CRUZEIROS
; irrompido o incêndio, o su*
plente dn tesoureiro do Jóquei
Clube. sr. Jorge Castilho Mar*
Stins, conseguiu retirar dos
cofres cia administração a im*
portancia de 500 mil cruzeiros
c vários papeis de importan*
cia, os quais foram guardados
no cofrp central do Clube.
AUXILIAM POPULARES
'Aos primeiros sinai* cie

alarme, vários populares que
sp encontravam próximo ao
.locai do incêndio tomaram a
•Iniciativa de desviar o tran-
sito de veicuíds da Avenida

íRio Branco para a rua Sena-
•ior Dantas. Depois da chega-
da dos bombeiros, sem ser ne-
cessario o aparato policial que
comumente aparece em tais
ocasiões, os curiosos se man*
tiveram à distancia, respei*
tando as solicitações dos guar
<las de transito que aliseen-
contravam no momento.
CAUSAS E PREJUÍZOS

Em vista da grande quantt-
dade de material de fácil com
bustãu existente, o ter*
ceiro andar foi to*
talmentc destruído. Funciona*
vam nesse pavimento, além
da administração, uma bar-
bearia um salão de bilhar e a
superioridade de Jóquei Clube
Brasileiro. Os primeiros e se*
gundo andares sofreram pe*
quenos danos causados por
(agulhas e pela água.

Falando à reportagem o vi*
oe-presidente do Jóquei Clube
deduz ter causado o incêndio
um curto-circuito nas insta*
çes elétricas do terceiro an*
dar, que são muito velhas
e deficientes.

Ambos os edifícios onde
funciona o Jóquei Clube estão
segurados em 20 milhões e
350 mil cruzeiros. Os prejui*
montam ern mais de 2 mi-
lhões de cruzeiros.
FERIDOS

As chamas foram debela-
«ias por volta das 15 horas,
saindo fleridas, em conse-
quencia do sinistro, o bombei-
ro Otacilio Santos, de 26 anos,
da segunda Companhia, quei-
mado de ácido nas costas, Vi*
tor Luiz da Silva, de 22 anos,
residente à travessa do Ouvi-
iot, 219 Eaíael Garcia, mora

Geraldo Gomes, de 32 anos,
com escoriações generalizadas
Os feridos, com exceção do
bombeiro Otacilio, foram me*
cucados no Hospital do Pron-
to Socorro.

m

conferente tambem ficou com-
pletamcnte cego.

FALTA DE PROTEÇÃO

A falta de proteyâp no tra-
balho do estivador vai desde
as canecas enferrujadas, que
usam, «1 falta de luvas e rod •

lhas para transporte de su-
bstancias corrosivas. Apa*
nham com mãos nuas sacas
de 100 quilos de potassa. Ha
uma potassa americana, pare*
cida com escamas de peixe,
a mais perigosa. Queima tu-
do, inclusive o envolucro e,
quando no chão, o trabalha*
dor pisa, fica com os pés em
chagas. Contra ela os sapatos
não sáo proteção.

Os porões dos navios infes-
tados de mosquitos, ou con-
laminados de doenças, sao
visitados, antes de tudo, pelo
estivador. «tEspecie de cobaia
humana», segundo nos disse
um deles. N.áo raro adquirem
moléstias contagiosas e até
desconhecidas. Febre é mal
comum após descarregamen*
to de algum navio. Dias atrás
um navio chegou com um
cadáver e os estivadores, sem
outro cuidado senão o de evi*
tar quedas, descarregaram-no.
E isto, quando ficara proibi*
da a entrada da oasfioas no
navio.

DESCASO
O principal responsável por

essas coisas è o próprio go-
verno. Seu descaso pela sorte
dos trabalhadores, e, neste
caso, pelo estivador, não é
surpresa. Quer no Instituto,
quer na Administração do
Porto ou no Catete hâ sem*
pre a mesma recusa em dar
ao homem da faixa do Cais
melhor proteção, um pouco

caso: a Federação dos Esti-
vadores empenhou-se em
conseguir canecas de alumi-
nio ou papel para o uso duran
te o trabalho. Ganhou. Apro-
vou-se lei com esse objetivo.
Apenas a companhia Clemen-
ceau substituiu canecas en-
ferrujadas de flandrcs. Não
houve siquer notificação as
demais.

São esses alguns dos pro-
blcmas dos estivadores para
os quais procuram solução
imediata. Eles podem ser
uma companha do Sindicato, •
campanha que os próprios as*
sociados conseguirão iniciai
exigindo o pronunciamento
da diretoria de seu órgão cias-
sista.

Estado em que ficou este estivador após a explosão de
uma garraía de gás amoníaco. Ainda teve sorte, nao
morreu. Por muito tempo, senão pelo resto da vida, fica*
rá inutilizado peta o trabalho. E isto significa mais ml-
séria para o seu lar. Cenas como esta verificam-se Ire-

——— quentemente no Cais do Porto ¦¦¦¦ 

Passarão a custar mais setenta por cento as passagens
nos aviões internacionais .-'

D

CONSEQÜÊNCIA DO CAMBIO LIVRE

uase 25 Mil Cruzeiros
or Um Vôo

MONSTRUOSIDADE í
Uma Criança Condenada á Morte

Pelo Diretor do Sâo Sebastião
RECUSAM OS HOSPITAIS DO GOVERNO TRATAMENTO A
UMA MENINA DE QUATRO A NOS, ÓRFÃ DE PAI E GRAVE-
MENTE ENFERMA — NEM AS LÁGRIMAS DE DÔR E DESES-
PÊRO DE UMA MÃE COMOVERAM O MÉDICO DESUMANO
QUE LAVROU A SENTENÇA DE MORTE DE SUA FILHINHA

quase a impedia de falar. Assistência. Viuva, sem ne-
Há sele meses — disse ao j nlium recurso e sem trabalhe]

repórter —- seu marido morreu cl. Armiuda passou desde en-
tuberculoso em São José dos tão, a sofrer grandes priva

contar a sua história só a custo i Campos, para onde fora envia* I ções e a ver definhar, pouco a¦ - pouco, a lilhinlia de apenai
quatro anos que o pai deixd-
ra na orfatidade. A misériós

Quando entrou ontem, em
nossa redação, D. Arminda
Silva de Oliveira ainda cho-
rava, E quando começou a

pôde sufocar o pranto que Ido pela Legião Brasileira de

"ã':%-¦y.BiW0^^^í^yi^"'1 :•'•¦¦ *¦'. ¦"¦:,''¦-:;;¦¦ 1

té Paris
Fabricada para atender aos sanção de Vargas) começa a

escusos interesses uas rnag-
natas ianques, lei do cam-
bio livre (já em vigor após

Convocação
DoCEDPEN
Através-de nota distribuída a

imprensa, o Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
noniia Nacional est convocando
as suas Comissões tle Bairro
ara a reunião que fará realizar
amanhã, sexta-feira em sua
sede na Avenida Almirante
Barroso 97 sala G08.

Os trabalhos terão início às
18 horas,

demonstrar quão ruinosos se
rão seus efeitos para a eco-
nomia brasileiro. l'ois signi-
fica a pura e simples desva*
lorização do cruzeiro em be-
neficio do dólar, que passará
a sor adquirido, nas bancas
oficiais, a preços cobrado no
Bar Florida, na Praça Mauá,
ou seja no mercado negro...

PASSAGENS AÉREAS
MAIS CARAS

Conseqüência imediata des*
sa autentica ladroeira trama*
da pelos americanos e posta
em vigor por Getulio e sua
maioria no Parlamento, será
a majoração das passagens
em tods as linhas aéreas in*
tèmacionais. As empresas cs*

' yW%$^3MÈÈÊÈÊÊÊÊÈÉÊ'. ' ' ' \z '

tão por sua vez avisando aos
candidatos a passageiros que
as passagens somente pode*
rão ser reservadas com uma
condição: de pagamento do
excedente entre ou preços
atuais e os que serão cobra*
do.s dentro de pouco tempo,
Sem isso, nenhuma reserva
será feita.
TALVEZ 70 POR CENTO

Até agora, nenhuma com*
panhia de navegação área sa-
be ao certo em quanto mon*
tara essa diferença de custo
estiniando-se que as passa-
gens custarão, talvez, 70 por
cento mais do que atualmen-
te! Desse . modo, verificou-se
que o aumento das tarifas
será mesmo assombroso,
CR$ 9.427.60 DE AUMENTO

Uma passagem para Paris,
alua (mente, num «Bandeiran*
le» da Panair, custa Cr
13.468,00. Com o aumento a

tttrar em vigor talvez ainda
t*m fevereiro, será cobrada a
CrS 22.8Í)5,G0, havendo, por*
tanto, uma majoração cle 9
mil quatrocentos e vinte e se*
te cruzeiros e sessenta centa*
vos.

Depois das passagens
aéreas, outras aumentos vi-
rão, para onerar ainda mais a
economia do Brasil.

Sebastião Ainaus, no local onde caiu com a crânio varado
por uma bala

CONTINUA
O SUMARIO
NA AUDITORIA
DE GUERRA

AÜIHBNCIA AJIANHÍ
NA Ia. AUDITORIA DA

AERONÁUTICA
Mais uma audiência foi rea-

llzada ontem na Ia. Auditoria
do Aeronáutica, era prossegui-
niento ao processo forjado sob
disfarço do apurnçfio do «ati-
vidades subversivos» na FAB.
Dcpuzcrom o civil Orlando de
Souza e os sargentos Valdlmlr
Gomes Barreto o Mítrlo Inácio
da Costa, testemunhas de de-
fesa do sargento Moacir Rodrl-
gue* dos Santos,

Amanha, haverf nova sudl«
ôncla.
NA AUDITORIA DB GUÜRRA

Hoje, às 13,30 homo, na Ia.
Auditoria do Guerra, continuará
o sumário do culpa de mlll-
tares e civis denunciados co.
mo «elementos extremistas.>

Deverá depor, na qualidade
dc testemunha arrolada pelo
Ministério Público, o capltfio
Alfredo Santoa Lima.

No clichê, os membros da comissão de marítimos eleita em osfiembléla geral, quando
talavam ao nosso sepórtet

; REIVINDICAM OS MARÍTIMOS
PAGAMENTO DAS HORAS EXTRAS
Pediram no dep. Campos Vergai a apresentação de projeto exiín*
guindo os artigos 249 e 25Q d«-j consolidação das Leis de Trabalho —
Em nossa redação associados do Sindicato de Taifeiros, Culinários e

Panificadores Marítimos
A Consolidação dus Leis üo

Trabalho, apontada pela fina
«iôr da peiegnda nativa com «a
legislação social mais avança-
da do mundo», estabelece em
seus artigos 249 e 2òQ que «.os
trabalhos de hig!<:n!zação, faxi-
na e outros idínticos, executa-
dus nos navios, não são couside-
rados extraordinários». Assim 6
que, quando um comandante t!e
navio o deseja, obriga os mari-
timos a procederem a limpeza
da embarcação sem nada lhes
pagar. Graças, è lógico, ao «be-
nefícios da lei de que tanto se
ufana o sr. Getulio Vargas,

EXCLUSÃO DE ARTIGOS

Os trabalhadores enquadrados
no Sindicato Nacional dos Tai-
feiros, Culinários e Tanificado-
íes Marítimos, pela natureza de
seus serviços, são oa mais pro-
judicados por aqueles artigos
da C. L. T.

Em assembléia realizada cm
novembro do ano findo, visando
pôr termo à exploração de que
vinham sendo vítimas, os tai-
ieiros, culinários e panificado-
rcs marítimos deliberaram diri-
gir-se aos deputados Campos
Vergai, Orlando Dantas, Ko-
berto Morena, José Fontes, Lú-
cio Bittencourt e Gurgel do
Amaral, solicitando-lhes os ser-
vtços parlamentares no sentido
da supressão doa referidos ar-
tigos. .

No sábado último, dia 24, os
tiabalhadoies realizaram nova

assembléia, quando foi escolhi- para iniciarmos nossa pressão
da uma comissão de associaCos
para entrar em contato com os
parlamentares c dar andamen-
to à campanha, Essa comissão
esteve ontem em contactò cnm
nossa reportagem, afirmando
que haviam estado na Câmara
Federal com o deputado Cam-
pos Vergai, a quem confiaram
a missão de escolhei o autor
do projeto extinguinuo os arti-
«os 249 e ii50 da Consolidação.
AMPLIAR A CAMPANHA

, — No entanto — afirmou um
dos componentes da comissão —
nossos trabalhos ainda não ter-
minaram. Estamos à espera de
que o projeto soja apresentado

sobre a Câmara. Desde já pedi
mos a nossos companheiros u.ue
convidem deputados a compa-
receiem às nossas assembléias
e reuniões pois assim eles me-
lhor compreenderão a razão ie
nossa luta.

Finalizando, acrescentou o
marítimo:

— E' necessário que desde já
irabaihemos no sentido de for-
mar comissões de apoio ao pro-
jtto em nossos locais de traba-
lho. Dessa forma, além de dar*
mos maior amplitude e força à
campanha, estaremos também
trabalhando pelo reíorçamento
de nosso Sindicato.

terminou por vencer a resls-
téncia cia criativa que há al-
Sttin tempo adoeceu grave
«nctite c fui internada no Hot
pitai São Zacarias, em Bota
logo. Ali constataram .que s
menina eslava com os pulrnSès
afetados e ameaçada de tu
bercitiose, raz«ão por que trans-
feriram-na para o Hospital S..
Sebastião. Nesse nòsocomio se
encontra a criança, cujo esta-,
do de saúde é cada vezmai:
melindroso. Extremamente i*a-
quiUca —- aos quatro anos pe-
sa apenas "t 

quilos — está con*.
o corpo cheio tle feridas, com
febre diária e eom os pulmões
aida afetados. Mas o diretor
do Hospital São Sebastião, de-
suinananiente, decidiu agora
negar à criancinha' o trata-
mento cle que precisa e a per-
maiiencia naquele nosocôraío
intimando ontem D. Arminda
a retirá-la dali e levá-la para
casa. Compreendendo que isse
resultaria na morte inevitável
de sua íilhinha, a pobre se-
nhora, em desespero, recusou-
se. a cumprir a absurda deter-
minaçãò, apelando para os
sentimentos de humanidade
do médico, que entretanto, de-
clarou nada ter a vêr com a
sorte da criança enferma. Foi
mantida a decisão inonstruo-
sa. que representa a sentença
de morte da menina.

UM APELO.

Diante da intransigência ao
diretor do Hospital, D. Armin*
da depois de contar-nos sua
história, pediu-nos dar. publi-
cidade ao seu apelo a quem de
direito, no sentido de impedi:
que se consume o crime de
condenar à morte uma iiíccen-
te criança'. «A saida de minha
filha do hos.pi.tai.— disse cho-
rando —- seria sua morte. Viu-
va e sem recursos, eu nào po-
deria nem dar-lhe- alimento,
quanto mais os remédios òe
qi.e ela precisa. E se minha
filha morrer eu morrerei tam-
bem>.

Tragédia Sâo Cristóvão
MATOU O SOGRO ALVEJOU A ESPOSA E TENTOU O SUICÍDIO - UMA CARTA QUE

ESCLARECE, EM PARTE, O GESTO TRESLOUCADO DO COMERCIÁRIO
CARTA DE SEBASTIÃO

A policia compareceu ao local da tragédia, encontrando
a seguinte carta nos bolsos de Sebastião Arnaus:

«O motivo desta tragédia é coisa muito simples e que
deverá ser esquecido rapidamente.

Nfio sou tratado como devia por minha esposa. A vida
desgraçada que tenho levado poderá ser relatada em parte
por minha vizinha da casa da frente. Além disso, êste velho
miserável, que é meu sogro, achou de querer intrometer-se
cm nossos assuntos. Isso íoi o que mais concorreu para êste
fim, pois um homem não deve, nunca, viver ameagado. E'
preferível que se resolwnjMdo & uma Wi fiQl IP-feS- «5 -tei &

Na manhã de ontem ocorreu tremenda tragédia á rua
Prefeito Olímpio de Melo, 103G, onde residia Sebastião Arnaus,
comerciário, de 23 anos e sua esposa, d. Araci Rodrigues Arnaus
de 20 anos de idade.

Sebastião, alucinado, armado de revolver, prostrou a tiros
a esposa, atingindo-a no ventre e no pescoço. Em seguida
atirou contra seu sogro, Argemiro Rodrigues, matando-o instan-
taneamente. Depois apontou o revolver para a própria cabeça,
dando no gatilho.

Araci e Sebastião foram transportados em ambulância
para o posto de socorros da Assistência, estando ambos em
estado gravíssimo. O casal deixa um* íÚWnhj, s}e nojpjl 5Ju-
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Quadros como êste. já não constituem mais novidade. O carioca, passo a passo,
depara com outros tantos iguais ou mais dramáticos. Refletem a mlnôrio cros-
cente ão povo brasileio, vitima da criminosa politica de um governo d* fom» *
de guerra. No caso, trata-se de uma família de camponeses nordestino», fugiu*
va da seca e da fome. Vieram do Rio Grande do Norte em busca do trabalho
c do pão que lhes faltarem) em sua terra natal. Mal chegados d «Cldrjdt Maia
vilhosa», já a extrema miséria os obrigava a estender a mão à carldada público,
na gure da Canil, onde a reportagem os surpreendeu e fixou A»t» Oagrant»
João Fernandes, o chefe da familia, inqueiido pelo repórter sòbm ot «eui plano*
de futuro, disse não desejar senão um pedaço de terra onde potua trabalhai
para garantir o sustento da esposa o dos dez filhos. Envergonhado da trtsl»
situação a que se vê reduzido, otvigado a mendigar, apontou para os filhas qu»
choravam de fome e disse ao repórter: o que não quero, moço, é contínuca assW
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